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Em tempo de austeridade, a Câmara de Aveiro anunciou 30 medidas para um plano de reequilíbrio 

financeiro, gerando algumas tomadas de posição, umas imprevisíveis, outrasjá esperadas. 

A propósito dessas posições, Alberto Souto de Miranda fez questão de referir ao Campeão das Províncias, 

«para quem está a tentar aproveitamento político, deixe-me dizer que sublinhar que nestas medidas não 

figuram despedimentos, colectivos ou medidas desse teor, que traduzam uma visão meramente financeira 

da gestão dos recursos humanos, e também não figura a contracção de qualquer empréstimo bancário, ao 

contrário.de algumas Câmaras que estão a antecipar empréstimos antes do congelamento que vai ser 

imposh do ainda que «não reduzimos as transferências para asjunias de Freguesia, não 

reduzimos na Educação nem na Acção Social». 
mp y 
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José Eduardo Matos - Presidente da Câmara de Estarreja 

Progresso do concelho passa 

pela melhoria da qualidade de vida 
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Época balnear já abriu 
A época balnear, que começou com a interdição 

de 1á praias aos banhistas, premiou a zona norte do 
país, que tem este ano quase 20 praias com bandei- 
ra amil, cerca do dobro do ano passo. 

A Associação Bandeira Azul divulgou ontem, 
K depois do encerramento do nosso jornal, a lis- 
ta de praias galardoadas este ano com bandeira 
azul, num total «um pouco superior a 140, o 
que traduz um aumento de 10 por cento face a 
2001 adiantou o presidente da organização, José 
Archer. 

À zona norte, que no ano passado fi con- 
templada com bandeiras azuis em sete praias em 

Viana do Castelo e mais três em Esposende, é a 
grande novidade desta época balnear. 

Segundo dada do Into Nacional da Água 
(INAG), a época balnear abre este ano com 14 
praias interditadas e 10 com água de má quali 
dade e nas praias cuja utilização é recomendável 
vai ser, pela primeira vez, afixado o aviso «Água 
com qualidade compatível com a prática de ba- 
nhos», 

Os valores indicativos do INAG para esta 
época balnear, com base na classificação de 2001, 
referem três zonas balncares costeiras interdita- 

cas até 2003: praia da Árvore, em Vila do Con- 
de, Castelo do Queijo, no Porto, e Albarquel, em 
Senúbal. 

Também na costa, e interditadas este ano, há 
mais oito praias que não devem ser frequentadas 

banhistas: Lagoa (Póvoa do Varzim), Seca 
(Espinho), Rainha (Cascais), Lagoa de Santo An- 
dré (Santiago dó Cacém), Batata (Lagos), Angri- 
nha (Lagoa), Inatel (Albufeira), Trafal (Loulé). 

Nas zonas balneares do interior estão interdi- 
as três praias até 2003, duas na região norte - 
Torre de Moncorvo (Foz do Sabor) e Miranda 
do Douro (Albufeira de Miranda) e uma no Alen- 
tejo - Marvão (Portagem - Represa). 

Quercus dá conselhos 
para uma boa época balnear 

Os ambientalistas da Quercus aconselharam 
hoje, dia da abertura da época balnear, todos os 
banhistas a lerem com atenção as placas sobre a 
qualidade da água que serão colocadas junto às 
praias. 

"Veificar se em cada praia há informação so- 
bre a qualidade da água é essencial para citar 

problemas de saúde pública”, alertou, em decla- 
rações à agência Lusa, Francisco Ferreira, dirigen- 
teda 

Também a arcia é considerada fundamental 
para os ambientalistas, que aconselham os ba- 
nhistas a verificar a limpeza do areal para preve- 
nir doenças de pele. 

Os meios de segurança, salvamento e as in- 
fra-estruturas de apoio aos banhistas devem tam- 
bém ser analisados antes de se frequentar uma 
praia, previne a Quercus, chamando ainda a atem- 
ção para os cuidados a ter na protecção dos rios 
unos: 

Os ambientalistas pedem ainda aos banhis- 
tas que evitem a utilização do automóvel na des- 
locação para a praia, dando preferência aos trans- 
portes públicos ou aos veículos mais amigos do 
ambiente. 

Denunciar às auroridades os problemas de 
poluição detectadas em cada zona balnear deve 

ser outra das preocupações dos banhistas. 
Preservar as falésias, fazer a separação do lixo e 

evitar muiro ruído são outros dos pedidos feiros 
pela Quercus para que se cumpra uma época 
balncar com qualidade. 

  

de caras 
  

O que pensa das medidas de austeridade 
tomadas pelas Câmara Municipal de Aveiro? 

ca Capão Filipe 
Por. princípio 

achamos que no ser- 
viço público deve 
ocorrer um contro- 
lo do despesismo, 
uma contenção de 
custos em tudo o 
que seja serviço pú- 
blico, na justa me- 
dida. Lamentamos 
que tenhamos cha- 

mado a atenção de que poderia acontecer 
esse mesmo descontrolo orçamental, e que 
não tenham sido tomadas medidas preven- 
tivas de modo a não se chegar a tanto. Qua- 
se que diria que é uma espécie de réplica 
local de uma certa desgovernação socialista, 
que nós sabemos como é que em termos 
nacionais terminou. Esperemos que estas 
medidas locais sejam medidas que ainda ve- 
nham a tempo em termos de melhor fururo 
financeiro para o concelho de Aveiro. Estas 
medidas pecam por tardio, porque temos 
vindo a chamar, nos últimos anos, a atenção 
de que os orçamentos não podem ser virtu- 
ais, que deveria haver um controlo do des- 
pesismo. Isto só vem dar razão às críticas 
construtivas que temos vindo a fazer até aqui 
nos últimos anos. 

  

Belmiro Couto    Estas medidas de 
austeridade tomadas 
pela câmara municipal 
deveriam levar à uma 
atinide de necessidade, 
que chega em conse- 
quência de uma gestão 
desmedida. Há aqui 
uma continuação de 

  

não têm sido positivas é tiveram que scr tomadas 
medidas de austeridade para recuperar uma situa- 
ão financeira dificil herdada de si próprio, pelo 
que julgo que deveria haver aqui uma responsabi- 
lidade política, que o presidente da câmara deveria 
assumir de outra forma. “Tendo por base os planos 

de e orçamentos dos últimos anos, esta 
situação de insolubilidade a que a câmara chegou 
foi predita, porque não era possível que com um 
plano de actividades de 20 milhões de contos, 

quando a execução orçamental não chegava a dez. 
Ojinvestimento realizado com base num orçamento 

fictício levaria a uma situação de insolvência a que 
a câmara chegou e agora vê-se obrigada a tomar 
medidas de austeridade, porque não tem outra 
saída, uma vez que a câmara não tem dinheiro face 
à despesa que realizou. As obras feiras são muito 
plausíveis e importantes para Aveiro, mas não se 

pode decidir é asim, porque se fizeram obras com 
meios de pagamento que não existem. Isto foi uma 
má governação e quem não sabe governar, dernita- 
se. 

   Manuela Caetano 
Acho que o cená- 

rio de grande crise 
apresentado pela Cã- 
mara Municipal, im- 
plementando as me- 
didas de grande res- 
trição, nó meu en- 

* tender, durante mui- 
to tempo desperdi 
cou-se muito dinhei- 
ro com o supérfluo 

em detrimento do essencial e agora quer sal- 
var-se toda a situação financeira penalizan- 
do também os mais desfavorecidos, aplican- 
do as taxas mais elevadas da água, sancamen- 
to, transportes e serviços sólidos, actualizan- 
do a contribuição autárquica e deixando de 
apoiar as colectividades e instituições que são 
uma força viva nas localidades mais da peri 
fetia. Algumas das medidas já tinham que 
ter tido algum cuidado durante algum tem- 
po, para que agora não tivessem que apre- 
sentar este cenário de grande crise. Algumas 
delas são necessárias, mas teria que ter havi- 
do bom senso durante algum tempo, houve 
desperdício de dinheiro em algumas sirua- 
ções e quando diziam que havia uma situa- 
ção económica absolutamente folgada, afi- 
nal não era bem assim. 
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empreendimento na área do turismo. 

mónio, através das Pou- 

sadas de Portugal e de al- 
guns monumentos que 
estão a ser. aproveitados, 

cializem' de que essas ri- 
quezas não são de pôr de 
lado porque vão ser base 
de sustentação, nomea- 
damente no interior do 

país que tem de arranjar 
todas as formas de fazer 
fixar as populações. É pre- 
ciso atentar no facto de 

que vai ser cada vez mais 
notório o facto de a pro- 
dução baseada nos baixos 
salários vai sendo transfe- 

rida apara outras para- 

Arménio Bajouca 

Campeão das 
Províncias (CP) 
Como empresário, 
acha que o Turismo 
é a grande mais va- 
lia do nosso país? 

José Manuel Leão 
(UML) — É uma das pos- 
sibilidades que certamen- 
te vão ter um futuro pro- 
missor. Direi, como fez 

Michael Portas, que Por- 

tem elementos do fun- 
cionamento de alguns 
equipamentos que de- 
tém, que são rentáveis e 
justificativos de que há ali 
um elevado potencial que 
vai crescer, nomeadamen- 
te no aproveitamento de 
solares antigos, monu- 
mentos, etc. 

  

rugal tem um porencial gens onde a mão de obra CP - Concorda 
enorme, com coisas reco- é bem mais baixa do que que há uma maior 
nhecidamente pequenas em Portugal. preocupação indivi- 
mas que são a nossa gran- GR A grande | dual para o turismo 

   

  

    

de riqueza. Apesar de atractividade turisti- cultural? 
muito se na destrui- ca do Algarve é fru- JML — Nota-se nas 

ção da agricultura, hum — to da falta de inicia- autarquias uma preocu- 
elevado porencial que vai tiva de outras regiões pação de eleger a promo- 
sera grande sustentação | do pais? ção das suas terras, e es- 
do país, no futuro, por- JML Eu não concor- ses objectivos passam pela 
que essas riquezas, se fo- do muito com isso, promoção da cultura, de 
rem preservadas - e falo  quea par do an — eventos culturais. Santa 
de produtos artesanais e um produto queestáven- Maria da Feira conseguiu 

afirmar-se, de há uns 
anos a esta parte, exacra- 
mente através dos seus 
eventos culturais. 

Preocupações 

de empres 

CP — Acha que o 
anunciado aumento 
do IVA poderá trazer 
reflexos negativos, 

designadamente no 
turismo? 

JML — Não é uma 

medida positiva para 

dido por natureza — es- 
tão a aparecer investimen- 
tos em zonas como turis- 
mo rural e de habitação, 
valorizando a riqueza da 
paisagem natural, que 
atrai imensos turistas 
que, em desfavor do sol e 
praia, preferem a tranqui- 
lidade de espírito e o 
ambiente que leva a com- 
bater o stress. Mesmo no 
turismo interno nota-se 

uma grande procura nes- 
sas áreas. Q próprio Es- 
tado que tem um parri- 

tudo quanto é produto de 
uma cultura específica de 
uma região, vão alimen- 
rar muitos portugueses, e 
não serão só as grandes 
áreas da nova tecnologia 
que serão o futuro. Na- 
turalmente que irão apa- 
recer recursos oriundos da 
inovação e do avanço rec- 
nológico, mas o turismo 
E uma riqueza natural que 
vai evoluir positivamen- 
te, à par de muitos ou- 
rros. É preciso que os 
porrgueses se conscien- 

  

Nota-se nas autarquias uma preocupação de eleger a promoção das suas terras 

CP Está a formu- 
lar uma crítica aos 
empresários? 

JML—Não!... estou a 
reconhecer que há duas 
ou três décadas o nível 
cultural e de formação era 
muito baixo, mesmo ao 
nível dos empresários, al- 
guns dos quais ainda hoje 
se mantêm à frente das 

empresas, não querendo 
largar mão dos seus po- 
deres, continuando a co- 
mandar muitas empresas, 
o que não ajuda nada. 
Mas há imensas empre- 
sas que evoluíram e que 
hoje são realidades bem 
diferentes do que eram há 
15 ou 20 anos atrás. E 

que hoje se poderiam in- 

nada, a não ser para o presas, a propalada 
equilíbrio das nossas fi- falta de produtivida- 
nanças. Esse foi o grande de? 
objectivo, e o governo ao JML- Para quem co- 
tomar essa medida sabia nhece um pouco do que 
bem o que estava emcau- se passa a nível mundial, 
sa. Foi necessária a tera- há realmente uma falta 

pia de choque, que vaina- de produtividade que 
turalmente prejudicar o coloca Portugal na cau- 
consumo de tudo. da da Europa. 
CP — Como empre- CP - O que moti- 

sário sente preocupa- va essa situação? 
ções daí derivadas? JML - Isso deve-se, 

JML- Acho que não, essencialmente, às leis la- 
porque a julgo que vai ser borais existentes em Por- 
uma medida transitória,  tugal. Há um défice cul- 
que não vai ultrapassar os tural muito grande e há 
três anos. Julgo que no está a raiz de tudo isso, 
momento em que as fi- que associado à má legis- 
nanças públicas estejam lação laboral resulta 
equilibradas, o governo numa mistura que dá na 
tomará medidas exacta- baixa produtividade que 
mente contrárias para o temos. É preciso um serir em qualquer país 
sector empresarial. grande esforço de forma- | europeu, ombreando 

CP — Alguma vez | ção, a começar pelos em- 
sentiu, nas suas em- presários. CORN seque 
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Urge mexer nas leis laborais 
Continuação da Póganterior quanto € descontrolado é 

mau, ca Europa está a ser 
“invadida” por imigração 
clandestina, o que pode 
trazer reflexos muito ne- 
gativos. 

CP -— Aceitaria imi- 
grantes de leste 
numa empresa sua? 

JML — Não tenho 

qualquer problema! Aliás, 
posso dizer-lhe que tenho 
uma relação privilegiada 
“com os países de leste, com 

com qualquer outra des- 
ses países. É preciso me- 
xer, e como sabe, em rer- 
mos culturais as mexidas 
só têm reflexos passadas 
algumas décadas. Urge 
mexer nas leis laborais, 
flexibilizar, sem descura- 

ra as questões sociais, mas 
dando possibilidades das 
pessoas se adequarem 
mais às soluções que têm 

  

que desempenhar. A fal- quem trabalho desde ain- 
ta de flexibilização invia- da antes do 25 de Abril. 
biliza muitas soluções Tenho muitos amigos nos 
que seriam boas quer países de leste, com quem 
para o trabalhador quer mantive negócios no ramo 
para o empresário. 

CP — A vinda de 
muitos imigrantes 

pode contribuir para 
essa “mexida” ou, ao 
invés, pode dificultar 
as coisas? 

JML -— A avaliação 
que posso fazer, neste 
momento, é que essa imi- 
gração foi muito positiva 
para Portugal, porque 
surgiu núma altura em 
que havia um défice de 
mão-de-obra, com a 
Expo-98 e outros gran- 
des empreendimentos 
como auto-estradas e 
grandes equipamentos... 
neste momento, a imi- 
gração descontrolada é 
um problema grave em 
termos da inserção social 

desses imigrantes, e da 
instabilidade que vem as- 
sociada ao clima de inse- 
gurança que se vive. Tudo 

da cortiça. 

O autarca | 

CP - Doze anos 
na vereação de San- 
ta Maria da Feira, no 
pelouro do fomento, 
permitem-lhe fazer 
um balanço... 

JML -— O pelouro do 
fomento dividia-se, es- 
sencialmente, em cultu- 
ra e desenvolvimento. 

Estou à-vontade para di- 
«er que Santa Maria da 
Feira teve, em 15 ou de- 

sasseis anos, um percur- 
so tão notório de desen- 

volvimento, em termos 

quantitativos e qualitari- 
vos, que não passam des- 
percebidos, e que não 
deverei ser eu a definir. É 
tão visível, tão visível, que 
naturalmente as pessoas 
notarão que foi positivo. 

Daí o ter anunciado, com 
dois anos de antecedên- 
cia, que me vinha embo- 
ra. Embora em mandatos 

diferentes, uns melhores 
que outros, não rive qual- 

quer desencanto, mas 
apenas desgaste. Tanto 
mais que no último de- 
les tive de acompanhar, a 
par da actividade autár- 
quica, a doença que levou 
à morte da minha espo- 
sa. Foi penoso!!! 

CP - Se hoje o 
“aliciassem” para um 
retorno, aceitaria? 
JML-Não. Agorajánão. 
CP - E a Assem- 

bleia Municipal? 
JML-Aísim, até por- 

que o “bichinho” da po- 
lítica mantêm-se. Sus- 

pendi o mandato da As- 
sembleia quando vim 
para o Governo Civil, 
porque entendi que para 
exercer este cargo não era 
correcto da minha parte 
ter um discurso aqui e 
outro ao fim de semana 
como autarca... 

CP — As funções 
obrigam a discursos 
diferentes? 

JML — Como Gover- 

nador Civil tenho de ver 
o distrito como um todo, 
e não posso, em determi- 
nados momentos, sendo 
representante de um par- 
tido, num concelho, es- 
tar a tomar posições res- 
tritas Aquele concelho. 

CP- A sua activi- 
dade autárquica so- 

CP — Os pelouros 
que deteve não são 
fáceis de gerir... 

JML-O que eu acho 
é que, em termos autár- 
quicos, mada é ficil de ge- 
rir, mas a cultura e o de- 
senvolvimento económi- 
co em simultâneo não é 

Eicil. Foi um grande de- 
safio, que valeu a pena. 

CP — Alguma vez 
pensou em ser o su- 
cessor de Alfredo 
Henriques? Era esse 
o seu objectivo? 

JML — Não!. Tanto 

não era que cu em 1997 
anunciei, e com antece- 

dência, que me vinha 
embora e que não seria 

ie a qualquer lu- 
Câmara. Para a Às- 

Envia E Minipa, 
tudo bem, mas para a 
Câmara não... E daí para 
cá estive na Assembleia. 
Municipal a liderar à 
bancada do PSD. 

CP — Essa sua “re- 
núncia” a cargos na 
Câmara foi motiva- 
da por algum desen- 
canto politico? Ou 
foi apenas fruto da 
erosão que doze 
anos provocam? 

JML - Doze anos de 
vereador deram-me um 
“background” imporran- 
te, mas também um des- 
gaste muito grande e uma 
vida sacrificada, sem um 
fim de semana... sem po- 
der conviver com a famí- 
lia e isso foi desgasraste. 

perfil 

  

Tenho uma relação privilegiada com os países de leste 
JML - É usual, nestas 

circunstâncias, dizer-se que 

“se pensou bem”, que “se 
estevea maturar”, etc... mas 
devo confessar que aceitei 
de imediato, logo que me 
foi formulado o convite. 

CP — Era um car- 
go que o seduzia? 

JML — Nunca tinha 

pensado sequer no assun- 
to. Nunca me passou 
pela ideia que viesse a ser 
convidado para tal. De- 
ram-me conhecimento 

da eventualidade do con- 
vite, e perguntaram-se se 

o fosse se aceitaria. De 
imediato disse que sim. 

freu, assim, um inter- 
regno? 

JML - No dia em que 
deixar de ser Governador 

Civil regresso à Assem- 
bleia Municipal de San- 
ta Maria da Feira. 

Lugar a prazo. 
ou talvez não 

CP — Numa altu- 
ra em que se fala na 
extinção dos Gover- 
nos Civis, aceitou este 
cargo, consciente de 
que poderá ser “o 
último dos Moica- 
nos"? Fê-lo com 
agrado ou com algu- 
mas reticências? 

Ea 

     
José Manuel 

e Milheiro de Pinho Leão, 
de 56 anos, empresário 
e-aurarca é há pouco 
mais de im mês, 

O Governador Civil 
do Distrito de Aveiro, 

cargo que vai culminar uma carteira política que tem 
vindo a desenvolver desde 1976. Membro da Comis- 
são Políica Concelhia do Partido Social Democraia, 
de Santa Maria da Feira, foi membro da Assembleia 
Municipal de 1976 a 1979, é desde 1997 que é líder 
da bancada social democrata naquele órgão aurá 
depois del? anos como vereador da Câmara Munic 
pal de Santa Maria da Feira, responsável pelo pelouto 
da cultura e do desenvolvimento e como substiruro 
db presidente. 

Empresário de sucesso, foi fundador de duas em- 
presas e sócio-gerente de três, ligadas ao ramo das cor- 
tias, e desde 1990 que vem desempenhando funções 
na administração da TURISFEIRA, S.A.. 

Foi fundador da Revista “Sol Nascente” (1962) e 
membro fundador do IS VOUGA — Instituto Super 
or de Entre Douro e Vouga. 

“Tem mantida uma actividade notória na área 

desportiva, como Presidente da Direcção (1983- 
1988), da Assembleia Geral (1991-1993) e do Con- 
selho Geral (1988-1991) do Clube Desportivo 
Feirense, € a sua acção dirigente estendeu-se ainda 
Santa Casa da Misericórdia, como membro da Mesa 
(1977-1982), e como Presidente da Assembleia 

Geral, (desde 1997). 
sócio honorário do Centro de Cultura e Recreio 

do Orfeão da Feira, do Cine-Clube da Feira, da Casa 
da Gaia, do Centro de Arte e Cultura de Paços de 
Brandão e da Tuna Musical Mouzelense. 
Sente-se intão por «uma grande força em con- 

seguir ul los que se venham a de- 
parar pela Ro o como nos confessou, e considera 
que «amar e sentir que se é amado», é a felicidade 
absoluta. Ao invés, «sentir que pouco valemos, que à 
nossa intervenção valerá pouco», é a maior desgraça 
que se pode sentir. 

Na nossa história destaca, como herói, Nuno ÁI- 
vares Pereira, e na actualidade concede o status de 
*heroína” a Leonor Beleza. «porque lutou contra lobies 
extremamente fortes instalados na nossa sociedade, e 
fê-lo conscientemente». Já no apagar uma personali- 
dade da História diz, sem reticênci Hitler”. 

É um amante da arte, designadamente da pintu- 

  

Força na persecussão de objectivos 
ra, em que tem feito muitos investimentos, e nos pin- 
tores António Macedo e António Joaquim recaem as 
suas preferências. «Aprecio as obras dos nomes mais 
sonantes da nossa pintura, mas nunca senti grande 
desejo de adquirir uma obra dos clássicos para ter em 
minha casa». 

Gosta de ler tudo o que o leva a pensar, aquilo que 
me obrigue a “mastigar”» não sendo adepto de leitu- 
ras lúdicas. Vê na poesia «uma forma de se elevar e 
libertar», é destaca o nome de Manuel Alegre para 
além dos poetas populares. 

Considera-se um bom garfo, pertence a um grupo 
gastronómico “Oito e Oitenta” que reúne semanal- 
mente, e também gosta de beber. «Gosto de comer 
em função do local em que me encontro», disse-nos, 
reforçando a ideia com a afirmação de que «em Aveiro, 
dificilmente como | carnes. O seuigusto pela 
gastronomia leya-o a «fazer muitos quilómetros para 
comer», pondo em destaque um bom leitão em AI- 
mas da Áreosa, ou um arroz de carqueja, em Viscu, 
um mesmo um arroz de sarrabulho, em Dornelas. No 
que respeira a vinhos dá preferência aos tintos do Dou- 
ro. 

Ocupa os tempos livres com «tudo o que seja liga- 
ção à natureza»,



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 6 de Junho de 2002 

entrevista da semana [José Manuel Leão - Gov. Civil de Aveiro] 
  

CP — Recebeu al. sa emigração reduziu 
guma directiva do muito. Há uma diminui- 
governo no sentido | çãodereceira resultante de 
de “apertar o cinto” | todos estes factores. 

  

na concessão de sub- CP - Se as recei- 
sídios? tas diminuem, e os 

JML — Na concessão encargos nem tan- 

de subsídios não recebi | to... torna-se difícil 
quaisquer instruções. As gerir uma casa des- 
instruções de apertar o tas... 
sinto são nos gastos, que JML - O que origina 
não tem nada a ver com — é que cada vez haja me- 
os subsídios, que são nos recursos para distri- 
oriundos do saldo que — buir pelas Associações. : 
houver disponível. E só CP - Como enca- úteis e que por vezes nos solução de uma carreira 

Espero que o “emagrecimento” não obrigue a saci 
que penalizem o funcionamento do Governo Ci 

    

gastando menos, partin- ra a probabilidade | sintamos numa posição de tiro que sirva toda a 
do do princípio que os de os Governos Civis privilegiada para poder gente, incluindo a popu- 
recursos são os mesmos, — acabarem? encontrar a solução con- lação, porque há clubes de 
se poderá dar algo mais. JML-Com amaior sensual e que, se calhar, — caça que precisam de dar 
Nessa medida, quilo que — dasmaturalidades. Seaca- sem essa intervenção as tiro, Como é fácil enten- 
conseguirmos poupar — barem c cu aqui estiver, coisas se arrastariam, é — der o Governador Civil 
será, naturalmente, em serei o último. que sentimos que há ra- sente que pode ser útil no 
benefício das associações. CP-Sente quevai | zão para a nossa existên- encontrar de uma solu- 

CP - Essa política ser o último? * cia Ejásemedepararam — ção em que todos fiquem 
de contenção de gas- JML — Não me sinto situações dessas, cem vá- | bem, passando pela ren- 
tos em que é que po- como tal. As pessoas su- rias áreas, tabilização de meios, jun- 
derá ter reflexos? gerem-no, e é nessas al- CP — Um proble- tando vontades. 

JML Começou por, — turas que penso nisso ma que destaque... CP - Sente que o 
ao fim de quinze dias e — porque no exercício das JML - Olhe, o das Governo Civil, para 
de fazer uma avaliação, * funções não o penso. carreiras de tiro no dis- além de ser uma “ex- 
suprimir duas viaturas. O CP-OfimdosGo-  uito. Existem terrenos tensão” do Governo, 
Governo Civil tinha cin-  vernos Civis, seacon- na área da Câmara Mu- é um intermediário 

  

co, passou a ter três. Po- tecer, não trará algu-  nicipal de Ílhavo, da Cà- privilegiado para a 
der se dizer que não é mas dificuldades de mara Municipal de Avei- resolução de muitos   

  

si ivo, mas traduz- coordenação de ser- ro, carreiras de tiro inac- problemas? 
se em economia de gas- — viços? tivas, que são pertença do JML - É, normal- 
tos em seguros é em com- JML - Depois deme exército. A Polícia tem — mente, quem o cidadão 
bustíveis, pelo menos. aperceber mais em con- um local para a carreira procura para falar de re- 
Mas a poupança esten- — creto das funções e do de tiro, nas novas insta- | lações difíceis, com autar- 
der-se-à a tudo o que se- tipo de questões queapa- ações, e não tem carreira quias, ou da ausência de 
jam consumíveis. Temos recem no Governo Civil detiroporqueaobratem relação com o governo 
de poupar naquilo que apercebi-me de que vai problemas... e é preciso central. É uma estrutura 
for possível. São essas as ser difícil encontrar for- um investimento de cer- intermédia que é vista 
directrizes do Governo masdecoordenaçãoquais ca de 100 mil contos, e como isenta, embora seja, 
Central e todos temos de os governos civis forem — por isso estáairdartiro como disse, uma exten- 

    

  

  

dar o exemplo. Espero, — extintos. Mas natural- a Viseu AGNR também são do governo, e estan- 
no entanto, que o “ema- — mente que o Governo não tem onde exercitaro do mais próxima dos ci- 
grecimento” não obrigue Central antes de extin- tiro. E o exército precisa dadãos, é procurada com 
a sacrifícios que penali  guir vai encontrar solu- de uma carreira de tiro e naturalidade. 
sem o funcionamento do ções para transferir essas não tem. Imagine quan- CP - Enquanto 
Governo Civil. competências para outros tos intervenientes estão autarca alguma vez 

CP — Os fundos órgãos. Isso está a ser es. aqui... sentiu que a diferen- 
dos Governos Civis  tudado e a proposta que CP Mas as carrei- ça de cores políticas 
são limitados... há for apresentada já resul- ras de tiro que exis. tivessem influência 
indícios de que as tará de uma aferição de tem estão inactivas | no relacionamento 
taxas possam sofrer todas as competências, porquê? das instituições? 
aumentos? uma a uma, para onde JML — Porque estão JML — Nunca o no- 

JML - Isso não está devem ser transferidas, instaladas junto de aglo- rei. 
nós nossos horizontes. As para serem exercidas. merados urbanos. Uma CP - Se lhe pedis- 
receitas normais dos Go- CP-Comummês delas até está junto de se uma análise aos 
vernos Civis baixaram — de exercício de fun-  umaescolal!Estáaquium | seus antecessores, 
substancialmente com o ções, que casos mais assunto que é urgente re- JML — Escuso-me a 

fim da passagem de“licen-  pungentes lhe surgi-  solver, mas que pode de- fazê-la. Não é querer fiu- 
ça de porta aberta”, que ram? monstrar que tem de ha  gir à pergunta, mas ho- 
passaram para as autarqui- JML - Aparecem vá- ver alguém exterior a es nestamente lhe digo que 
as, e os Passaportes, com rios casos é quando eles tas forças que tente, pri- não tenho conhecimento 
o alargamento da Comu- aparecem que nós senti meiro, fazer o ponto da suficiente para poder ana- 
nidade Europeia, tam- mos que vale a pena ser situação com cada uma  lisar o exercício das fun- 
bém sofreram uma forte Governador Civil Quan- das entidades, e depois ções dos meus antecesso- 
redução. E também a nos- do notamos que somos juntá-las e encontrar uma res.   

e ainda 

A qualidade que mais valorizo no homem é a 
honestidade, consigo próprio. E o mesmo posso di- 
zer em relação à mulher. 

O meu maior defeito... talvez em alguns mo- 
mentos da minha vida pôr a razão do coração acima 
de outras razões. 

Talvez por ser pouco sonhador, fui sempre além 
dos meus sonhos. 

Repugnam-me muitas coisas na sociedade, 
mas há uma que se instalou em todo o mundo e que 
me repugna vivamente... que é a corrupção. Mas há 
outras... 

Critico na sociedade portuguesa não serem es- 
colhidos os melhores para o exercício das mais diver- 

sas finções. 

Era necessário e urgente, na sociedade por- 
tuguesa, conseguir que as pessoas tivessem a noção 
das suas responsabilidades. 

O meu lema de vida é tenta ser justo e correcro. 
E é isso que gostaria que um dia recordassem de mim. 

Tenho um “visto” num passaporte muito inte- 
ressante — passado pela DGS no dia 25 de Abril de 
1974, para Budapeste. 

Não gosto dc ir ao cinema desde que acaba- 
ram com os intervalos. Como sou um fumador inve- 
terado, não suporto tanto tempo ser fumar um ci- 
garrito. Hoje vou ao cinema mais para acompanhar 
a minha noiva. 

Gosto de rodo o tipo de música... mas entre os 
clássicos aprecio mais as obras que Os autores... mas 
se quer um nome digo-lhe... Beethoven. 

No Governo Civil surgem-nos situações que 
não imaginávamos antes de vir para cá. Por isso é um 
trabalho gratificante, mas que ultrapassa as expecta- 
tivas que tinha. 

O Algarve já foi o exemplo do que não se deve 
fazer em termos de expansão turística. Hoje as coisas 
estão melhores e há autarcas sensibilizados para a 
reposição das boas condições que o Algarve adulte- 
rou. 

Gosto de comer e dou apreço especial à cozi- 
nha regional. 

Se os Governos Civis acabarem, sairei cm a 
mesma disposição com que entrei. Mas entretan- 
to procurarei desempenhar as funções com a ho- 
nestidade que sempre coloquei em tudo o que fiz 
na vida. 
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Centro 
de informações 
no Mercado 
de Santiago 

O Cento de Infor- 
mação Autárquico ao 
Consumidor de Aveiro 
foi transferido para o 
Metcado Municipal de 
Santiago. ocupando as 
lojas A-M e A-L. 

O serviço funciona 
das 9 às 12h30 e das 14 
às 17h30, sendo que o 
número de telefone man- 
tém-se o mesmo: 234 
383 659. 

Écran gigante 
para ver jogos 
do Mundial 

A Câmara Municipal 
de Aveiro colocou ao dis- 
por dos aveirenses, na 
Praça da República, em 
frente aos Paços do con- 
celho, um écran gigante 
para se possa ver os jo- 
gos do Mundial de Fu- 
tebol Coreia/Japão. 

O dispositivo funci- 
ona das 8 às 23 horas, 
permitindo assistir em 
directo aos jogos do 
Mundial de Furebol. 
Foram colocadas banca- 
das e cadeiras com capa- 
cidade para 160 lugares 
sentados, assim como 40 

  

tamente com serviços de 
cafetaria, pastelaria, bar 
é refeições ligeiras. 

IDICT 
identifica ilegais 

A Inspecção Geral do 
Trabalho detectou 23 tra- 
balhadores em situação 
ilegal, dos quais 13 são 
estrangeiros, em conse- 
quência de uma acção de 
inspecção desenvolvida 
em 49 estaleiros de obras, 
abrangendo quase uma 
centena de empresas. 

Desta acção, cujo ob- 
jectivo foi contribuir 
para à melhoria das con- 
dições de segurança e 
saúde no trabalho e as- 
segurara a correcção das 

práricas de contratação e 
remuneração dos traba- 
lhadores, foram ainda 
impostas 68 suspensões 
de trabalho, 157 notifi- 
cações e levantados 64 
autos de notícia, de que 
resultou a aplicação de 
coimas no valor estima- 
do de 33.426 euros a 
71. 852 euros.   

dia 

29 
Câmara 
compra ferry 

A Câmara Municipal 
de Aveiro vai comprar 
um dos ferry-boats que 
fez ligação entre Cas- 
telo de Paiva e Entre-os- 
Rios, para agora servir 
a população de S. Jacin- 
to. À embarcação vai 
custar aos cofres do 
município cerca de 400 
mil euros e tem capaci- 
dade para 120 passagei- 
ros e 24 carros e deverá 
entrar em funciona- 
mento no próximo Ve- 
rão 

  

Para que o ferry co- 
mece a fazer a ligação 
Aveiro S. Jacinto é ain- 
da necessário resolver a 

questão relacionada 
com o cais de acasta- 
gem, uma operação que 
vai ser discutida com a 
nova administração do 
Porto de Aveiro. 

Segurança 
maxima em 
tribunal 

O Tribunal de Al- 
bergaria esteve rodeado 
de um forte dispositivo 
de segurança, no senti- 
do de proteger a juíza e 
os funionários que esti- 
veram envolvidos na 
audição de um grupo 
de indivíduos de etnia 
cigana, suspeitos de 
tráfico de droga. 

Foram detidos sete 
homens, dos acampa- 
mentos de Pinheiro e 
Fial, em Albergaria, ten- 
do sido apreendido di- 
verso material de fácil 
revenda. 

dia 

30 

Escola Superior 
abre em Outubro 

A Escola Superior de 
Aveiro Norte vai come- 

çar a ter aulas a partir 
do próximo mês de 
Oumubro, sendo que os 
primeiros cursos vão 
decorrer em Oliveira de 

Azeméis, S. João da 

Madeira, Ovar, Santa 

Maria da Feira e Vale de 

Cambra. No ano se- 

guinte está previsto o 
alargamento do projec- 
to a Arouca, Castelo de 
Paiva e Espinho. 

As primeiras apos- 
tas, no que se refere aos 
cursos, são a mecatróni- 

ca (confluência da me- 
cânica com electróni- 

  

ca), os produtos multi 
média, o design de cal- 
çado, a instalação de 
redes e sistemas infor- 
máticos, a automação é 
a qualidade, isto por- 
que os cursos são pós- 
secundários e não supe- 
riores. 

Recluso 
tentou a fuga 

Um jovem, de 18 
anos, foi atingido pelos 
guardas dos serviços 
prisionais, quando ren- 
tava fugir, à entrada do 
Tribunal de Aveiro, 

onde ia ser julgado, 
com outro indivíduo, 

pela prática de diversos 
furtos. 

joelho, sem, contudo, 
sofrer ferimentos gra- 
ves. Depois de tratado 
no hospital, teve alta e 
regressou ao Estabeleci- 
mento Prisional de 

Aveiro. 

dia 

nas 
Gastromar 
na Torreira 

O peixe e o marisco 

fizeram as delícias dos 
apreciadores, durante 
quatro dias, na Tosrei- 
ra, no decorrer da Gas- 
tromar 2002, o 1º Fes- 
tival dé Gastronomia e 

Marisco, que decorreu 
no Largo da Varina e 
contou com à partici- 
pação de 16 restauran- 
tes. 

O certame, que con- 

tou com as tradicionais 

enguias, para além das 
sapateiras, gambas amê- 
ijoas e o polvo, funcio- 
nou em regime de self- 
service e orçou os 20 
mil euros. 

  

Suspeita de 
burla em 
peditório 

Várias famílias, de 
Castelo de Paiva, afir- 
mar ter sido vítimas de 
burla, por parte de um 
homem, que fez um pe- 
ditório de angariação 
de fundos para a com- 
pra de uma cadeira de 
rodas que deveria bene- 
ficiar um deficiente 
motor do bairro de Cur- 
vite, em Castelo de Pai- 
va. 

A família do alega- 
do beneficiário diz 
nada saber sobre ral 
peditório e alerta a po- 
pulação local para que 

semana dia a dia 

não dê qualquer cênti- 
mo para à causa, até 
porque o deficiente em 
causa tem já duas ca- 
deiras de rodas. 

dia 

1 

Clube das Bugas 
pode acabar 

A Câmara Municipal 
de Aveiro encara a pos- 
sibilidade de acabar 
com o Clube dos Ami- 
gos das BUGAS (Bici- 
cleras de Utilização 
Gratuita de Aveiro), por 
ser uma ideia falhada de 
promoção daquele meio 
de transporte. O clube, 
que conta com mais de 
300 elementos, rem 
sido um dos temas for- 
tes e polémico nas últi- 
mas reuniões camarári- 
as. 

  

  

O presidente da au- 
tarquia, Alberto Souto, 
já admitiu reformular o 
projecto BUGAS e fazer 
o sistema voltar às ori- 
gens, pelo que estão a 
ser recolhidos dados 
para auxiliar numa de- 
cisão a curto prazo. 

Jovem tenta 
violar mulher 

Um jovem, com ida- 
de compreendida entre 
os 18 e os 25 anos, terá 
tentado violar uma mu- 
lher de 55 anos, resi- 
dente em Casadelo, S. 
João da Madeira. O ho- 
mem apresentou-se em 
casa da vítima afirman- 
do-se funcionário da 
câmara e que estava a 
fazer um inquérito. 

Face à desconfiança 
da vítima, o indivíduo 
acabaria por forçar en- 
trada, tendo obrigado a 
mulher a despir-se e 
tentou consumar à vio- 

lação, só não conseguin- 
do porque a vítima ofe- 
receu forte resistência. 
O jovem fugiu e levou 
consigo 100 euros. À 
vítima recebeu trata- 

mento hospitalar numa 
clínica em Oliveira de 
Azeméis. 
  

dia 

2 

Motard morre 
em despiste 

Um jovem de 28 
anos, de Escariz, Arou- 

ca, morreu em conse- 
quência de um despis- 
te na via rápida na Es- 
trada Nacional 222, em 

  

Campeão das 
Quinta-feira, 

Póvoa, Pedorido, no 
concelho de Castelo de 
Paiva. 

O motard, do moto- 
clube Ulfilanis, dirigia- 
se para uma concentra- 
ção de motardes do 
Norte e Centro do País, 
que decorria em Caste- 
lo de Paiva. 

Escolíadas 
entrega prémios 

A Associação Recre- 
ativo-Cultural Escolfa- 
das, da Mealhada, en- 
tregou mais de três mil 
prémios e brindes (di- 
nheiro, computadores, 
material escolar e didác- 
tico) aos cerca de dois 
mil alunos e professores 
de 18 escolas secundá- 
rias, dos distritos de 
Coimbra, Viseu e Avei- 
ro, que participaram no 
concurso “Escolíadas 
2002”. 

Além do prémio 
“Escolíadas”, que dis- 
ringue os melhores alu- 
nos e professores nas 
provas de teatro, músi- 
ca, dança, cultura geral 
e claques, a organização 
decidiu atribuir, este 
ano, prémios também à 
melhor página escolar 
na Internet, à melhor 
poesia e o troféu juven- 
tude. 

  

dia 

8 

Anadia 
assar 

vestidos de chita 
Anabela Moreira e 

Raquel Lopes foram as 
grandes vencedoras da 
XI edição do concurso 
de Vestidos de Chita de 
Anadia, que decorreu, 
com casa cheia, no sa- 

lão dos Bombeiros Vo- 

luntários locais. 

O juri teve que apre- 
ciar os vestidos segun- 
do critérios de padrão, 
cor do tecido, origina- 
lidade do vestido, o tra- 
balho de costura e a 
harmonia do conjunto, 
para chegar à conclusão 
da vencedora. 

  

Flores invadiram 
Ovar 

A Praça do munici- 
pio encheu-se de crian- 
ças-e jovens, graúdos e 
adultos, para aprecia- 
rem asa cores, os chei- 
ros ca beleza das flo- 
res, numa iniciativa ca- 
marária que traz deze- 
nas de floristas à rua 
para demonstrarem o 
seu trabalho. 

províncias 
6 de Junho de 2002 

Este ano, a sexra edi- 

ção da Feira da Flor 
contou ainda com um 
acompanhamento mu- 
sical por diversos gru- 
pos de corais, a alegria 
de palhaços malabaris- 
tas e modeladores de 
balões para animarem a 
festa que tem a flor por 
papel principal. 

dia 

4 
  

  
Cais 
abandonado 
alvo de estudo 

Cerca de 20 estu- 
dantes universitários, 
portugueses e polacos, 
bem como vários espe- 
cialistas de universida- 
des portuguesas e de 
países como a França, 
Espanha e Polónia, es- 
tiveram a estudar o cais 
do Puchadouro, em 
Ovar, desde há anos 
abandonado e em esta- 
do de degradação. A 
iniciativa partiu do Fo- 
rum Unesco do Instiru- 
to Piager, cujo objecri- 
vo é estudar toda a 
zona envolvente e o 
próprio cais para de- 
pois, no final, apresen- 
tarem propostas de re- 
cuperação. 

Nesta primeira fase 
do processo, ranto estu- 
dantes como especial 
tas, fizeram um levan- 
tamento exaustivo, uma 
inventariação e caracre- 
rização do património 
ali existente, quer urba- 
nístico quer natural 
(fauna e flora) a prote- 
ger e a revitalizar. Para 
Junho do próximo ano 
fica reservada a elabora- 
ção de uma candidatu- 
ra'a fontes de financi 
mento para a concréti- 
zação do projecto. 

   

   

Anadia muda 
face da vila 

O centro da vila de 
Anadia está a mudar, e 
prova disso é o anún- 
cio da autarquia de re- 
qualificar o centro, 
com a demolição do 
velho edifício dos Ser- 
viços Municipalizados 
de Água e saneamento, 
a reconstrução do 
Cine-Teatro S. Jorge e 
do matadouro, a aberr- 
tura de uma biblioteca 
e de um mercado e a 
inauguração ainda este 
mês das piscinas muni- 
cipais, um projecto de 
dois milhões e meio de 
euros (500 mil con- 
tos).
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Universidade 
abre-se à comunidade 

“posters” de investigação, 
elaborados no âmbito da 
Prática Pedagógica das 
Licenciaturas em Ensino 

Básico, que decorrerá no 
CIFOR 

Já na Escola Superior 
de Saúde estará dispont- 
vel um laboratório de 
anatomia c fisiologia, 
“Gente que cuida da 
gente” — uma organiza- 
ção dos alunos de Licen- 
ciatura em Enfermagem, 
e “Fisioterapia em Mo- 

Decorre, amanhã, na 

Universidade de Aveiro 
(UA), o Dia Aberto do 
Campus Universitário, 
que acolhe todas as pes- 
soas que desejem conhe- 
cer este espaço, dando à 
conhecer as diversas ac- 
tividades científicas, pe- 
dagógicas e culturais de- 
senvolvidas na UA. En- 
tre os privilegiados des- 
ce ingresso pela vida aca- 
démica estão os alunos 
do Ensino Secundário, 
que podem vir a ser par- 
te integrante do corpo 
discente da universidade. 

Está proposto um 
vasto programa de acti- 
vidades que inclui uma 
mostra de fotografia pe- 
dagógica e mostra de 

  

rio promovido pelos alu- 
nos da Licenciatura Bi- 
ctápica em Fisioterapia. 

No D ento de 
Ambiente é Ordenamen- 
to será possível assistir a 
uma demonstração em 

vimento” — um laborató- * 

túnel de vento e à exibição de, às 21h30, tem lugar 
de filmes sobre a realiza- no Auditório do Depar- 
ção de fogos controlados, tamento de Comunica- 

Os departamentos de ção e Arte, um concerto 
Biologia, Comunicação e pelo Grupo de Percussão 
Arte, Didática e Tecno- da Universidade de Avei- 
logia Educativa, Econo- 
mia, Gestão e Engenha- 
ria Industrial, assim 
como o Departamento 

de Electrónica e Teleco- 
municações têm acrivi- 
dades previstas para os 
diversos públicos ou sim- 
ples interessados. 

De destacar ainda a 
cerimónia de entrega de 
medalhas aos funcioná- 
rios que completam dez, 
20 e 25 anos de serviço 
na UA, que decorrerá 
pelas 11h30, no Auditó- 
rio da Reitoria. Mais tar- 

ro, dirigido por Mário 
eixeira, que interpreta- 

rá obras de LXenakis, 
Karel Goyvaters, Mauri- 
ce Ohana, Bear Furrer e 
Tokuhide Nimil. 

Para o próximo sába- 
do está reservada a ceri- 
mónia académica de en- 

trega dos diplomas aos 
últimos graduados pela 
UA, pelas 10 horas, no 
campus universitário e 
pelas 13 horas tem lu- 
gar a inauguração do 
Complexo de Refeitóri- 
os do Crasto. 

CIVITAS alerta 
para a cidadania 

  

Sensibilizar, morivar e apoiar a vivência de práticas 

de cidadania activa no quotidiano, assim como pro- 
moyer um espaço de encontro e de divulgação desta 
filosofia nas famílias, nas comunidades educarivas e 
na Universidade de Aveiro é o que se pretende com o 
“Fórum Cidadania Activa”, que decorre até amanhã 

  

Sob o lema “Por uma cidadania + (mais)”, este é 
um projecto de Direitos Humanos em Acção, pro- 
movido pelo Núcleo Regional de Aveiro da CIVITAS, 
com o apoio da Universidade de Aveiro é engloba um 
conjunto de actividades que vão desde exposições a 
debates, passando pelas apresentações de experiências 
vividas nas escolas, sem esquecer apontamentos musi- 

cais e percursos de bicicleta, entre outra actividades 
desportivas e lúdicas. 

Amanhã, terá lugar no estúdio do Departamento 
de Comunicação e Arte, uma oficina de animação dos 
Direitos da Criança, pelas 9 horas, e uma hora mais 
tarde, terá lugar uma pedalada, com o Grupo Viv'Arte, 
com uma partida de biocicleras, trotineras, patins ou 
ourros veículos não poluentes, estando o ponto de en- 
contro marcado para a Praça Central da Reitoria, fa- 
zendo um percurso pelo Campus Universitário. Para 
as 12 horas está previsto o encerramento do Fórum 
de Cidadania activa, com entrega dos diplomas de 
participação, na Praça Central da Reitoria ou na Ga- 
leria de Exposições da Livraria da universidade. 

Pais e professores consideram redutor 
o novo regime disciplinar dos alunos 

A Confedera Na- 

cional das Associações de 
Pais (Confap) discorda 
do regime disciplinar 
dos alunos proposta pelo 
governo, considerando-o 
“redutor e repressivo” e 
motivo de afastamento 
dos pais das escolas. 

O presidente da 
Confap, que desconhece 
a redacção do documen- 

to da tutela, reagia à no- 
tícia hoje avançada pelo 
“Diário de Notícias”, se- 
gundo a qual “o governo 
poderá retirar o abono de 
família aos pais cujos fi- 
lhos faltem reperidamen- 
te às aulas durante a es- 
colaridade obrigatória”. 

O jornál acrescenta 
que os “estudantes mais 
difíceis e com comporta- 

   mentos considerados 
+patológicos+” poderão 
ser expulsos tanto da sala 
de aula como da escola, 
e de todo o sistema edu- 
cativo regular, 

A retirada do abono 
familiar devia ser o últi- 

mo patamar, defende o 
presidente da Confap, 
Vítor Sarmento, susten- 
tando que esta intenção 

penaliza, em primeiro 
lugar, as crianças. 

Também a Federação 
Nacional dos Professores 

(FENPROF) contesta 

algumas das medidas 
hoje avançadas e que po- 
derão integrar o Estatu- 
to Disciplinar dos Alu- 
nos, particularmente a 
que se refere à expulsão 
dos estudantes. 

Piscina de Vale de Ílhavo vai reabrir 
A Câmara Municipal de Ílhavo designou a data de 

16 de Junho para a reabertura ao público da Piscina 
Municipal Descoberta de Vale de Ílhavo. A reaberru- 
ra encerrará a 2º edição da Pedalada do Milénio que 
vai juntar muitos “ciclistas”, a exemplo do que acon- 
teceu na edição anterior. 

   

A concentração está marcada para as 10.00, jun- 
to à Câmara Municipal de Ílhavo e o almoço/convt- 
vio terá lugar no parque das Merendas da Gafanha 
da Encarnção. A Pedalada do Milénio termina pelas 
17 horas com a reabertura da piscina de Vale de Ílha- 
vo.   

; E 
Cacia está em festa A a 
até final do mês 

A freguesia de Cacia, em Aveiro, está em festa du- 
rante o mês de Junho com actividades lúdicas a envol- 
verem um conjunto de colectividades daquela fregue- 
sia aveirense, vila desde 24 de Agosto de 1989. 

O programa de festas tiveram início já no passado 
sábado, com a abertura das Festas de Cacia 2002, com 

salvas de 21 tiros de morteiro a que se seguiu uma 
largada de pombos correio. No domingo, teve lugar o 
XXIIT Festival de Folclore de Cacia, organizado pelo 
Grupo folclórico da Casa do Povo de Cacia. 

Para o próximo sábado, pelas 21h30, está reserva- 
do um concerto com tunas Académicas, no auditório 

Exterior da Junta de Freguesia, estando já confirmada 
a presença da Tuna da Universidade Portucalense. 

Ainda durante todo o dia de sábado decorrerá um 
atelier de Arte e Ambiente, promovido pela ADACE 
— Associação de Defesa do Ambiente de Cacia e Es- 
gueira. 

O domingo, dia 9, é dedicado aos mais pequenos, 
com teatro infantil apresentado pelo grupo “Semente 
de Eixo”, na Junta de Freguesia. 

No dia 10, pelas 11 horas, terá lugar a cerimónia 
pública de reconhecimento a cacienses ilustres, no 

salão da junta de freguesia, sendo que o homenagea- 
do deste ano é Bartolomeu Conde, um escritor que 
elege Cacia como tema central dos seus livros. 

Encontro de muncípios 
do Euro 2004 

Os estádios de fute- 
bol, o turismo e os aces- 
sos rodoviários, aeropor- 
tuários e ferroviários são 
assuntos na agenda de 
um encontro, hoje, 6 de 
Junho, na Exponor, em 
Matosinhos. 

Participam os autar- 
cas de municípios que 

á E 
Identificado poluidor 

e 
de Taboeira 

A Direcção Regional de Ambiente do Centro iden- 
tificou a fonte poluidora da Pareira de Taboeira, fre- 

guesia de Esgueira, Aveiro, apontado como responsá- 
vel pela morte de centenas de peixes durante o passa- 
do mês de Maio. Trata-se de um empresa de cerâmica 
situada nas imediações da pareira aliementada pelas 
águas do Rio Vouga, que segundo a DRAC efectuo os 
despejos mortais em várias naquele ecossistema. 

A pateira apresentava partículas em suspensão à 
superfície e as análises feitas conduziram à fonte emis- 
sora dos poluentes. 

80 mil contos 
para o Centro Social 

de Santa Joana 
O Centro SocialdeSan- capacidade para 45 pesso- 

ta Joana, Aveiro, precisa de as e de um lar noctumo 
80 mil contos para paga- com 35 camas. À obra, or- 
mento das obras de am- cada em 180 mil contos, 
pliação, uma ajuda que o já foi adjudicada e as obras 
presidente da instimiição, terão início brevemente. 
Zacarias Andias, espera que A Câmara de Aveiro 
chegue do Governo. disponibilizou, para esta 

Às obras, a realizar obra, cem mil contos. 
num terreno situado nas “Temos os projectos 
traseiras daquele centro, aprovados, temos a obra já 
vão permitir a expansão da adjudicada e vamos avan- 
valência de apoio à tercei- aresperando que o Gover- 
ra idade, com a abertura no nos ajude com o resto”, 
de um centro de dia com afirmou Zacarias Andias. 

recebem jogos do 
Euro'2004 - Aveiro, Por- 

to, Braga, Lisboa, Coim- 
bra, Faro, Loulé, Guima- 
rães e Leiria. 

O encontro decorre 
durante o certame Inter- 
municipal - 3º Salão de 
Produtos e Serviços para 
Municípios.
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comentário política 

Um Plano ra nova lei de bases 
João Manuel Oliveira medida. Há que ter co- obra - a segunda fase da partidas ao Instituto do da segurança social 

  

  

para denunciar a pista de atletismo inté. Emprego e Formação 
A última semana foi 100 por cento um con- tica - o que traduzindo Profissional? | O isa A Sua SEE a apalho: 

uma pedrada na habi- junco de associações — significafizerumasban- A verdade é que a | pação Féli, garantiu que o Governo não vai liberal 
tual forma calma de fa-  “nado-mortas” que só — cadas, balneários eins Câmara chegou a este | , cos decpedimentos, mas sim promover medidas de 
zer política em Aveiro. sobrevivem com certos  talações de apoio paraa estado por um conjun- | cofivalência e reorganização de horários laborais. 
A Câmara Municipal apoiose ter coragem po- — actual pista que está to de medidas expansi- | Pol ir mou que o executivo vai apresen: 
apresentou um “plano lírica para dizer o que é sem “nada” era demais  onistas sem orçamento. | (4, no Padamento ainda durante o mês de Junho uma 
de reequilíbrio finan- — queseapoiaeo quenão para as suas poses Ago- ou suborçamentadas e | raça Ti de bases da Segurança Social, porque o actual 
ceiro”, os afectados re. se apoia e viver com ra abandonase o Mun- — fontes de receita que | “enarélho funcional é inimigo da produrividade e, a 
agiram de uma manei- isso... Tal como na eco- — dial de Andebol de nãovicram.Masnãodá | qo vira-se contra os próprios trabalhadores”. 
ra “drástica”, a oposição nomia privada, essa co- — 2003, tambem por não para lereste plano e sor- Danado ni o arierono so Pudins 
disse que já tinha avi-  ragem faz com queo te- — existirem condições fi-  rir'em algumas das me- | dpcriminações posiivas” como as decorrentes da ma- 
sado para o problema cido associativo se reno-  nanceiras para pagar as didas. Redução do dé- | caridade, paternidade e das situações de famílias 
mas que, de maneira ve e se dê lugar aos “no- — obrasderemodelaçãodo  fice dos transportes pú- | Minami Ho deficiência, e de idosos 
geral, concordava com vos”. De ideias e méto- Pavilhão do São Bernar- blicos? Como? Na mes- ada segundo Bagão Félix, pela tá legislação 

ele, Tudo estaria se aca dos, entenda-se. Proro- — do. Estes dois eventos ma semana em que se | | card a haver uma novo tecto contributivo, que “vai 
basse bem. Mas acaba-  colos de outra forma, não chegariam, os dois, compra um “ferry” de | Ma qo perações mais jovens e os que entram no 
rá bem? isso sim, dar o “bodo aos aos 400 mil contos e cri- amortização duvidosa? memado de balho” 

O Plano de “reequi- pobres” à metade, prfa- — ariam condições pata — Actualização de todas 5 
líbrio financeiro” pode- vor. que duas instalações des- as taxas? O aveirense Governo promete incentivos 
rá ser correcto do ponto Há um outro con-  portivas ficassem, final. que pagué a renovação nesiisenh é 
de vista de recuperação junto de medidas que | manté cmdecondições | “dá sia cidade: Mesmo ao o produtivo 
orçamental - e mesmo só peca por tardia, ou — óptimas para receber que com a continuação A simplificação legal etapas de candidatura e 
assim tem medidas que que apenas se poderá — eventos... Todavia, éa — de certas medidas que | do investimento, a mo- avaliação de projecros, 
não se percebe como se- dar o comentário se- mesma câmara munici-  descaracterizam a cida- | dificação da lógica do reduzindo o tempo de 
rão atingidas... - mas guinte: “não estavam a — pal quetem este proble- de e que são feitas em | programaoperacionalde estudo das mesmas. 
mostra uma dualidade ser implementadas por- ma em mãos: “um está- novo do desenvolvi- economia (POE) e a cri- O TAPMEI vai cha- 

de objectivos euma for quê?”. Não haveria ra- - dio municipal com es- — mento e do progresso - | ação de uma Agência mar à si toda a “trami- 
ma curiosa de se auto-  2ão para a disponibili- — timativa de seis milhões será que o desnivela- | Portuguesa de Investi- tação relativa à projec- 
desdizer que é de estra- zação de transportes — decontos-esóirárece- mento da Av. Dr. Lou- | mento são algumas me- tos de investimento” e 
nhar, E rem um um es camarários ser feira ber 1,5 milhões do Go- — renço Peixinho é feita | didas do programa para será criada uma Agência 
tranho paralelismo com apenas com regras pre- verno - orçamento de com o gosto dos avei- | a produtividade e o — Portuguesa de Investi- 
alguns dos cortes tão cisas,deaofertadere- oito milhões e última — renses? - continue a | crescimento hoje apre- mento, que estará liga- 
fortemente criticados - — cepções e refeições não estimativa de onze mi- avançarsemo recursoàs | sentado pelo Governo. da a promotores de mai- 
pelos socialistas - que ser feita a regabofe ou  lhões” e “um presidente novas formas de demo- O ministro da Eco- or dimensão e à investi- 
estão a ser feitos pelo das horas estraordiná- da empresa municipal cracia local... nomia, Carlos Tavares, dores estrangeiros. 
Governo de Durão Bar- rias não serem feroz- cujos serviços prestados Saber se o Multiusos tornou público um do- Na lista inclui-se, 

roso, Mas vejamos... mente combatidas? — fazem com que o Presi- será feito no centro da | cumento onde reúne um. ainda, a “criação de um 
Dois dos vereadores Existirem despesas de dente da Câmara lhe cidade ou se felizmente pacote de medidas que o mecanismo fiscal de 

socialistas recentemen- comunicações “sem li- queira aumentar o orde- Alberto Souto esquece Governo foi anunciando apoio ao investimento 

te eleitos têm transmi-  mites” éimpensávelem nado pelos bons servi essa ideia, sea Estrada | ao longo dos primeiros de empresas produtoras 
tido a mensagem que a — qualquer entidade cfi- à Nova do Canal - longe | 40 dias de legislatura. de bens e serviços tran- 
Câmara tem um con- ciente e é normal que da vista, longe da recu- Entre elas conta-se a saccionáveis” (sujeitos à 
junto de protocolos de seja feita sempre a rea- peração - é concluida, e | “revisão, simplificação e concorrência internaci- 
apoio financeiroquenão  valiação dos seguros se o dinheiro dos muni- |. sistematização de todoo | onal), sob'a forma de 
são vistoriados, actuali- existentes e certas ou- cípes é bem gasto, éalgo | quadro normativo de uma reserva fiscal em 
zados e que foram assi- ras medidas estão cor- O estádio não é alvo de fundamental. Mas apoio ao investimento sede de IRC. 

nados sem uma lógica rectas do ponto de vis- de nenhum processo | com um plano de ree- | produtivo” e “a modifi- Haverá uma pou- 
de futuro. A verdade é ta financeiro, Mas o | de equilíbrio financei-  quilíbrio financeiro que | cação integral da filoso- pança fiscal para quem 
que não é novidade al: plano de “reequilíbrio ro? não seja autista e que | fia c dos processos do efectuar investimento 
guma para quem conhe- | financeiro” tem outros Quanto à denúncia não sirva somente para | POE”, com o Governo em máquinas, tecnolo- 
ce bem o panorama das dados curiosos... de todos os arrenda- mascarar certas realida- | a privilegiar as partici- | gia, ou seja, investimen- 

associações e só o “tama- Esta Câmara Muni- mentos onde a Câmara des... é que mesmo os | pações nos projectos de to produtivo. 
nho do monstro” é que cipal já tinha feito, de € locatária, é de bom orçamentos rectificati- | capital de risco, em de- A tributação das 
poderá assustar. O mais forma um pouco curio- tom lembrar que isso vos dos Governos costu- trimento dos subsídios mais-valias reinvestidas 

curioso é que a primei- sa cescondida, com que deverá ser feito quando mam ter logo como pri- | a fundo perdido. referentes às sociedades 
ra medida sugerida é a | Aveiro e Portugal não — forem deslocados servi- meira medida a renego- Os apoios serão con- de capital de risco, em 
“reavaliação de todos os conseguisse receber o ços para a Fábrica Jeró- — ciação das dívidas - coi- | cedidos de acordo com — que o Governo se pro- 
protocolos de apoio fi- Europeu de Juniores, — nimo Pereira Campos. E sa que este não tem, | o valor acrescentado ge põe apostar, vai ser re- 
nanceiro (redução ren- em 2003, de Atletismo. o que isso significa de como as entidades que rado e as receitas fiscais duzida “drasticamente”, 

dencial em 50 por cen- Alegou na altura que — obras de recuperação e — têm dinheiro em divida | que produzam. segundo o programa 
to)”. Não é possível es- não havia capacidade i- instalação, para além do da CMA devem ter re- Carlos Tavares pro- para a produtividade e 
tar de acordo com esta manceira para fazer uma pagamento das contra- parado mete a simplificação das o crescimento. 

  

  

    

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 

entrevistas com figuras públicas 
é IL de Águeda e da Região. 

AMANHÃ: CERCIAG - Dra. Luisa Carvalho 

RÁDIO SOBERANIA 10 Anos de devoção 
Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima metem 

     
      
        

Patrocínio:       
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entrevista 

Atrasos das verbas 

causaram problemas 
de tesouraria 

- reconhece Alberto Souto de Miranda 
Em tempo de austeridade, a Câmara de Aveiro anunciou 30 medidas 
para um plano de reequilíbrio financeiro, gerando algumas tomadas 

de posição, umas imprevisíveis, outras já esperadas. 

Arménio Bajouca aque temos um estádio novo que estamos a falar de taxas 
DOT pa comseruir É preciso não e tarifas desactualizadas há 

A propósito dessas po- esquece; tembém, queamos- ,  mruitos amos». À esse propó- 
sições, Alberto Souto de sa situação já estava desequi-" sito Alberto Souto espera 

Miranda fez questão dee Jibrada por força dos asrasos «que quem nos cricica por 
ferir ao Campeão das Pro- nas transferências de verbas não termos receitas sufícien- 
víncias, «para quem está à do HE Quadro Comumitário tes, que agora não crie difi- 
tentar aproveitamento pole de Apoio. Não podemos fa-  culdlades à sua aprovação, As 

tico, deixe-me dizer que su- er de conta que não há pro- pessoas tém de ter presente 

  

  

  

blinhar que nestas medidas  blemas. Há, e por iso é que não estamos a flar de 
não ficuram olespedimentos, todos 05 nos se tomam deci , atementos significativos, mas 

ed sões de gestião para tentar re de uma actualização de ta- 
7 que traduczam suma ve soluê-los. xas que estavam muito de- 

o Relati lo E 
ode o doe DES ATE: cotmuatão Uma das medidas pre- Alberto Souto de Miranda - Presidente da Câmara de Aveiro 

“também não figura con tios, Alberto Souto de Mi- | conizadas no Plano de Re- (onze milhões de contos) para serviço social prestado, natu- | nunciasse — num acordo 
trieçãão de qualquer emprés-— randa reconhece que nos equilibrio Financeiro, construir um estádio que é ralmense deficitário, com de cavalheiros - ao seu ven- 
simo bancário, ao contrário ailtimos doisanosprovocono | aponta para a reavaliação obviamente, para o Beira- uma avaliação de que até | cimento «porque não tem 

de algumas Câmaras quees- total desequilíbrio de tesou- dos protocolos com asco- Man eéoanoemqueiremos ponto estamos a ir lomge de trabalho para fazer nos pró- 
não «e antecipar emprótimos — raria, mas o que é verdade lectividades, o que Albemo construir «mova sede do che ris nesse serviçoso, velerio-  ximos mess, 
umtes do congelamento que há investimentos que estão Souto Miranda reconhece be Aquilo que este ano wa- — do-se aos transportes urba- Contrariamente ao que 
mi ser impostos, acrescen-  feitose já não seperdempara— que poderá trazer alguns mos retirar dos cofres muni- nos dos STUA e dos fluvi- tem sido propalado de que 
tando ainda que enão redu- “Aveiro eporiso achamosque “amargosdeboca”, umavez cipais, tendo em vista aafr- ais da TRANSRIA. «Não os concursos públicos de 
ias ds isferências éra valeu a pena. Ecvidenteque que há ainda muitas asso- mação do Beira-Mar como podemos manter carreiras obras ficam desercos, Al- 
as Juntas de Freguesia, não não Eumasicuação quepos- — ciações subsidiodependen- som grande clube ca região, é vazias a passear o conduto berto Souto de Mitanda 
reduzimosnatiducaçãonem — saconsinuaredevesercomri- tes, Esta situação, reconhe- bastante mais do que oque passe à expressão. Vamos afirma que «pelo contrário, 
na Meção Sacialy. gida, e estamos à tentar esa ce o autarca, «é md e pode estamos a retirar de apoios, equacionar o ajuste de mui- há muitos interessados, até 

O autarca salientou | correcção com as medidas corresponder a uma ilusão tas das circulações, pois tal. porque as empresas andam 
que «asmedidasrecentemen= anunciadas; para todos. Há activislades Cortes de receitas vez haja locais com mecesi- preocupadas em encontrar 
te anunciadas são um con- Sobre a eventualidade que a Câmara deve apoiar e do Poder Central eluude de maior oferta, como tralualhos». «Nas três únicas 

“junto de decisões que qual. de apresentação de um estar presente, Vamos anali- outros haverá em esta deve obras em que sivemos pro- 
quer gessão pública ou pri- Orçamento Rectificativo, car caso a caro e não iremos Os corres que seanun- ser reduzida», blemas somos compl 
vadia tem de fizzer todos os Alberto Souto de Miran- para situações drásticas em-  ciam por parte do Gover- Nestaárca Alberto Sou- se alheios», adiantou. 
«anos. Este ano as condiçõese | da reconhece que sé uma bora haja casos em que tere- | no Central podem trazer to de Miranda pondera a Quanto às reduções 
as circunstâncias são dhfe- possibilidade que equaciona- mos de suprimir 50% dos algumas apreensões paraas possibilidade de criação de nas despesas de edições, o 
reed amos anteriores é mos, embora não exja ain apoios, como há onivor em — autarquias, c Albero Sou. uma compra intermuni- autarca considera que exão 

por isso as medidd sido da decididaw, sali 7 i to de Miranda não foge à cipal Aveiro-Ílhavo que howvedespesismo, até porque   q 
diferentes. Temosumcontee que «é uma possibilidade iotalidade, se chegarmos à regra, pelo que reconhece possasatisfizeramecessida- 4 sm património cultural 
so de reclução significativada muito forte, dlado que vamos conclusão que não se justifica alguns receios que se esten- de de transportes nos dois que fica, e que é notável. 

  
despesa pública em termos anta a Clmara apoiar essa cole dem ao Projecto Polis. «li concelhos. Ninguém contesta a quali- 
nacionais que se reflecte tam vestimentos com uma reper= — tividade, Haverá outros em tamos apreensivos... julga Numaaluraemquese dade e a oportunidade das 
bém nas autarquias mec cussão muito clara na exe- que chegaremos à conchsão mos, como tem sido dito pelo criticam, eextinguemmes- edições que foram feitas, mas 
nomia nacional e local, com cução orçamentab. de que não há redução ne. presidente da Asociação de mo algumas empresas a redução que se prevê cor- 
incidência directa ou indi- Com estas medidas a numa para fazer, porque Municípios, que se está à municipais e institutos, a responde a uma nova polfti- 
rectanas receitas municipais. Câmara de Aveiro calcula reduzir 50% quando damos querer fizer das autarquias criação de uma empresa ca, e quer dizer que vamos 

Além de tudo isso, enão «poupar 500 mil contos mas 3001 SO contos pormés não um bode expiatório, estando destas será a forma jurídi- ser muito restritivas». 
vale à pena ignorá-lo, temos despesas correntes e espera serdsignificativo, nemseráiso a pagar o justo pelo pecados, ca de viabilizar a forma de Das declarações do au- 
investimentos na ordem dos aumentar a receita corrente que resolve os nossos proble- o que nos tem levado ama cooperação intermunici-  tarca conclui-se uma pre- 
11 milhões de contos para mum montante igual oque mas financeiros, e só criard  nifestar toda a oposição à — pal, nume área que deve. ocupação de «seleccionar 
fizer Tudo isto cum cenário darduma folga” deummi problemas acrescidos a essas cortesnasiransfrênciaspara ria ser explorada. «Nós va- algumas despesas que podem 
“que obriga a que sejam to lhião de contos», se as esti instituições», as autarquias», mos fzeresse estudo parave- ser evitadas. 
macas as medidas que nos mativas se confirmarem, «e O aurarca sublinhou Alberto Souto de Mi-  rificar se a ideia tem susten- A diminuição de aqui- 
po adequadas». ao mesmo tempo vamosadi- que «a recirada da totalida- randa defende uma políti-  sabilidades, afirmou. sição de serviços vai ter re- 

lo que «não «ar alguns investimentos», e de do subsídio ao Aveiro Bas- ca contrária, já que Portu- Factos recentes obriga- flexos mais notórios na área 
ita a isso poderá significar me- quete é o recombecimento da gal é dos países que trans ram a Câmara de Aveiroa da manutenção de jardins 
das», o autarca afirma que nos dois milhões de con-— vixalidadedo projectos, epara fere menos recursos paras abrir novo concurso públi. «sem os deixar ao abando- 
«também não é hubitwaleste tos de despesa. o caso do lira Mar, cujo suas autarq co paraa “reconstrução” do no, vamos fazer os possíveis 
contexto, e O que temos é de O autarca reconhece subsídio serd reduzido em A Rs “do défice Teatro Aveirense”, o que para que os nossos piquetes 
estaratentoseteralgumapru- que alguns dos aumentos 50%, «é preciso que as peso- nos transportes públicos é poderá atrasar ainda mais de jardinagem tenha uma 
dência parapreveniralgumas — se poderão repercutir no as tenham bem presente que na opinião do autarca, — asobras, cercadeumano, outra vocação, e vamos dele- 
situações difeeis que poderão bolso do contribuinte, este é o ano em que vamos uma medida que «visa elevouaqueaqueocon- — garnasuntaso cuidado com 
unção; ão perdendo de vista amas É preciso ser em conta investir 55 milhões de Euros “temperar” aprescupaçãodo - selho de administração re- “os Jardins»
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Progresso do concelho 
passa pela melhoria 
da qualidade de vida 

José Eduardo Matos está há apenas cinco meses na liderança da 
Câmara Municipal de Estarreja, mas já elegeu como prioridades deste 

dato o a ã ke 

  

  ção de um novo comf 
industrial, para além de querer combater de vez os resíduos tóxicos 

f no lho e alargar a cob do atodaa   

Dopulação, pese embora mantenha uma meta para conseguir nos 
próximos quatro anos fixar a taxa de cobertura nos 80 por cento. 
Segundo o que o autarca adiantou em entrevista ao Campeão das 

Províncias os projectos para o futuro têm que contemplar «a visão de 
que deve ser agradável viver no concelho, que também deve ser 

atractivo para as pessoas e para os investidores». 

  

Ana Sofia Pinheiro beirinha e nomeada- avançar as candidaturas 
menteo Rio Antuã, que também para Avanca, 

Para atingir este pa- deu nome a estas terras, para Salgueiro e para 
tamiar de qualidade de | a edilidade está aposta- Pardilhó, cujos centros 
vida, José Eduardo Ma- da em criar um parque urbanos têm que ser re- 
tos elege como metas, municipal naquela — qualificados e melhora- 
dar dois saltos, «um em área, requalificando — dos», sublinha o autar- 
rermos ambientais, isto | uma zona «que tem es- ca, 
é procedendo à recupe- tado abandonada, que Uma outra aposta 
ração do passivo existen- está há muitos anos — passa pela atracção de 
te eporoutro ladoâva- — prevista é que nunca se investidores, o que só 
lorização dos recursos — avançou», acusa o res- — pode ser conseguido 

E o ind ja a José Eduardo Metos, presidente da Câmara Municipal de Estarreja 
cidos». Faltam traços tando em mãos calgu- — projecto que o munict- que permita a gestão dos avanço considerável», 

Estarreja é o terceiro de urbanidade mas ideias e projectos, pio tem em andamento espaços empresariais. «O | defende José Eduardo 
concelho em área lagu- no que toca à possibili- visando infra-estruturar | modelo será o de uma — Matos. 
nar, «tem zonas óptimas José Eduardo Matos dade de criar em Estar- terrenos e também criar sociedade anónima, com «O desenvolvimento 
eúnicas, comoazonado afirma ainda que falta a — reja alternativas para a a Parque Eco Empresa — várias participações de de Estarreja não se faz só 
Baixo Vouga, e das seis Estarreja «alguns traços instalação de empresá- — rial de Estarrejam, que capital, com entidades por uma via, mas este é 
freguesias que integram de urbanidade, seja de rios, que no passado — estínestemomentoaser — ainda por definir, mas um dos pilares que tem 
o projecto de Baixo Vou- iluminação, seja de lim- não tem havido», sus- — avaliado por uma comis- que terá uma forte com- faltado no município, é 
ga, quatro são de Estar. perapública sejadaqua- tenta José Eduardo são mista entreaautar- — ponente de associações uma peça que se tem ar- 
reja, para além de estar lificação urbana (que vai Matos. quia, o IPE co Quimi- empresariais» assegurao  rastado ao longo dos 
dotado de todo um con- desde os passeios à pra- Segundo o edil estar- parque. presidente da autarquia. anos, sem resolução e 
junto de ribeiras, de es- | ça)», pelo que defende  rejense, o concelho está Com esta empresa, — que nós agora damos 
teiros e de cais, que dão uma intervenção na ma- dotado de «óptimas con- Empresa para gerir existe, «pela primeira vez toda a prioridade», sus- 
ao concelho uma verten- Ilha urbana. dições de localização, em parque industrial de se poder colocar à tenta o presidente da 
te natural que é a maior Este esforço de re- termos de infra-estrutu- venda terrenos numa autarquia, para quem os 
arte das vezes desconhe- qualificação estende-se ras, falta é serem criados A referida comissão área de parques industri- | factores de atracção eco- 
cida», defende o autarca. a outras freguesias do — essesespaços, que permi- está a trabalhar no terre ais e tudo isso poderá nómica conduzem à me- 

No sentido de pro- concelho de Estarreja, e tam que hajam espaços no, para que seja poste acontecer para o próxi- — lhoria da qualidade de 
mover toda a zona ri- «até dia9deJunho vão para venda eisso éum vel criar uma empresa, mo ano, o que será um — vida das populações.    
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IC1 é pilar 
de desenvolvimento 

José Eduardo Matos, o fazer é a solução a po- passado não se repita no 
presidente da Câmara ente». Esta alternativa fumo». 
Municipal de Estarreja, vai, segundo José Eduar- 

  

          

  

reiterou ao Campeão das | do Matos, permitir para Habitação social 
Províncias que o desen- já «uma boa ligação ao parou no concelho E 
volvimento sustentado Parque Eco Empresarial, e) 
da vila só poderá acon- vai bordejar a Ria de Estarreja tem, de = 
tecer com o Itinerário Aveiro e o equilíbrio do acordo com o presiden- apt 

complementar nº 1 concelho fica assegurado e da autarquia, carênci- = 
(IC1) a poente. «Nós | destemodo, paraalém da as sociais fortes, que im- 
precisamos de alternati- ligação à Murtosa, que é porta resolver e para as 
vas à Estrada Nacional uma questão importan- quais tem que se dar res- E 
109, que está claramente tem. posta, até porque «há 
cheia, entendemos que José Eduardo Matos uma espera bastante 
a alternativa não passa sublinha que está previs- grande e têm que se ar- À construção do IC] a poente é uma necessidade para o desenvolvimento 
por fazer uma auto-es- to no PDM de Estarreja ranjar alternativas, mas sustentado de Estarreja 
trada ao lado da Auto-  queoIClsefaçãapoen* em modelos diferentes, se está a trabalhar em — nanceiro bastante gran- anos será chegar aos 80», 
Estrada, Esta ideia não te, sendo somente neces- divididos pelas freguesi- termos de terrenos e nos dev. avança José Eduardo 

tem qualquer nexo»,  sário que chaja uma po- as, com um conjunto de projectos adequados a Para breve está asse- Matos, 
afirma o autarca. sição nesta área, faltando três ou quatro moradias, eles», avança o autarca. gurada a segunda fase da No que se refere à re- 

O edil não tem dú- | apenas que sejam breve- | porformaaevitaras con- O saneamento é ou- cobertura de sancamen- — colha de lixo, a autarquia 
vidas em assumir que — mente ultrapassadas as centrações que são anti- tra das apostas deste to, para as freguesias de está a ultimar a privati- 
«quer de uma perspec- naturais complexidades — sociais», defende José — noya liderança autár- — Avanca, Salgueiro e Par- zação do serviço, por en- 
tiva económica quer so- deste processo». O traça- Eduardo Maros. quica, que defende esta dilhó, «Este esforço vai | tender que «é uma área 
cial, quer mesmo ambi- do a nascente é, ao que «A Habitação social questão como prioritá- ter que continuar, esta- — que está deficitária e a 
ental, não faz sentido garante, «uma má opção, — parou no concelho, e já ria, sendo que já estão | mos com uma taxa de câmara municipal não 
apostar em vias que são que deve ser evitada, e — não se faz de raiz desde em curso algumas in- — cobertura de cerca de 60 consegue prestar este ser- 
paralelas, há é que criar | manda o bom senso que há uma dúziadeanos, é — rervenções, que «repre- por cento, mas a meta — viço tão bem como de- 
uma alternativa, e para um erro cometido no um processo, em que já sentam um esforço fi- para os próximos quatro via», sustenta o aurarca. 

  
  

TORNEARIA CASAVALENTE - 
AJBRISU de: Artur Marques da Silva 

«Vinhos - Almoços - Jantares 

FERMELÃ - Frango - Cabidela - Cabrito 
Belem fes Sent Alon Telet.: 234 913 194 

3865-124 ESTARREJA 
- Leitão à Bairrada 
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Telef. 234 842 150 - Rua Dr. Souto Alves, 15 - 3860-376 ESTARREJA 
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URG = BRADA JOIAS IL ÓCIO Móvel: 917967243 - Telef: 234851635 - Fax: 234 851104 
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Gerente: Albino Oliveira 

  

“Telef. 234 841 838 - Av. Visconde de Salreu, 30 - 3860-353 ESTARREJA 

DE- Teresa Redinha 

Tudo para Artes Decorativas 
Rua do Jornal de Estarreja, 18 - Rua Agostinho Leite, 51 

Telem. 96 4657543 - Pç. Francisco Barbosa, nº 155 (Junto aos Correios) - 3860-356 ESTARREJA Tel. 234 842 800 - 3860-365 ESTARREJA 

  
  

CEN TRO MÉDICO DE ESTARREJA 

MEDICINA FÍSICA DE REABILITAÇÃO, LDA. 
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Dra. Acilda Mendes (Fisiatra) 
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Executamos 

todo o tipo de trabalhos 
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Construções Fonseca & Valente, Lda. 
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Município aposta 
na diversidade cultural 

As festas de Santo António são já uma tradição com forte 
implementação na cultura e modo de vida das populações do 

concelho de Estarreja, pelo que não é de todo dificil encontrarem 
cada freguesia estarrejense actividades lúdicas e de lazer, que 

marcam estas festas de santos populares. 
Segundo José Eduardo Matos, presidente da Câmara Municipal de 

Estarreja, a aposta da autarquia para a realização destas festividades, 
que ocupa a população até ao próximo dia 16 de Junho, é na 

diversidade, acrescentando «alguns traços de variedade ao que já tem 

     

    

      

    

sido feito». 

Ana Sofia Pinheiro quatro escolas de sam- | Uma hora mais tarde a 
— >>> | badoconcelhoquepra- Praça Francisco Barbo- 

O autarca afirma — vicamente só saemâ rua sa, junto aos Paços do | ne e nen 
que as festas são oexem- nos dois dias de Carna- Concelho, é o local es As festas de Santo António têm como palco privilegiado a praça junto aos 
plo da convivência de val em Fevereiro. Trata- colhido para a realiza- Paços do Concelho 
diversas actividades se do espectáculo que — ção de um espectáculo No domingo, dia 9, um espectáculo de fogo procissão e pelas 22 
com sucesso garantido mais participantes di- com a Orquestra Ligei- decorrerá, durante todo de artifício c uma hora horas, a Praça Francis- 
à partida, «Temos um — rectos e indirectos têm, — ra do Clube Cultural e o dia o 1 Encontro Hi mais tarde os “GNR” co Barbosa receberá o 
pouco de cultura, des- quer envolve mais gru- Desportivo de Veiros, pico Terras de Antuã, — sobem ao palco da Pra- grupo “Sonjovem”. 
porto, marchas, música pos é especradores, pelo No dia 8, durante juntoàsPiscinaseacon- ça Francisco Barbosa. Mais uma tradição 
contemporânea com os — queseria uma penacon- todo o dia decorrerá tinuação do Il Torneiro A 13 de Junho tem — popular será revivida 
GNR ao mesmo tempo finar a sua actuação uma prova de perícia de Andebol, c pelas 22 lugar o feriado munici- no dia 14, pelas 2º ho- 
que se nota uma aposta meramente a esses dois automóvel, junto à Es- — horas a Praça Francisco pal, estando prevista ras, com a abertura das 
clara no reatar de algu- | dias», justifica o res- — cola Padre Donaciano, — Barbosa é mais uma vez uma sessão solene, pe- — Tasquinhas, que se pro- 
mas tradições (músicas ponsável. mas à tarde é dedicada o palco de um espectá- las 15 horas, onde vão longam até dia 16, a 
e danças populares, Já amanhã sexta-fei- ao desporto, com um — culo popular com um ser entregues duas me- — que se segue, pelas 22 
como Ranchos folclóri- ra, decorrerá, pelas 17 joga de basquetebol, da baile com o grupo — dalhas de ouro a dois — horas, a actuação da 
cos) e ainda conservá- horas, um concurso de APD, na praça Francis- “Banda Inversão”. jornais, que são cente-— Orquestra Típica de 
mos o mercado antigo, montras de Santo An- — co Barbosa c o II tor- Para segunda-feira, nários, “o Concelho de Águeda, 
uma forte tradição em — tónio, Mais tarde, pe-  neio de Andebol da Vila dia 10 de Junho, está Estarreja”, um mensá- No sábado, dia 15, 
Estarreja», sintetiza las 21 horas, será inau- de Estarreja, que decor- marcado um Festivalde rio, cum semanárioque pelas 21h30, a Praça 
José Eduardo Matos. gurada a Exposição de  rerá no Pavilhão muni- Natação, na piscina é “o Jornal de Estarre- Francisco Barbosa rece- 

Uma novidade para — pintura de Joakin Pe- — cipal, Pelas 22 horas, municipal, pelas 15 | ja”. José Eduardo Ma-  berá um Encontro de 
este ano éo Carnavalde  reyra, na Casa da Cul- terá lugar um espectácu- | horas, e pelas 22 horas tos justifica que já era Bandas Filarmónicas do 
Verão, que se realiza a tura de Estarreja, enes- — lo coma Orquestra Cu- há mais espectáculo hora de prestar estaho- — Concelho de Estarreja. 
entre 20 e 23 de Junho, te mesmo local, sobeao  bana “Hasta Siempre”, com o grupo “Urban — menagem aos órgãos de O último dia das 
e cujo principal objec- palco, pelas 22 horas o — novamente na Praça Blues Band”, na Praça comunicação social das Festas de Santo Antó- 
tivo é «aproveitar as grupo Pardilhó Jazz. Francisco Barbosa. Francisco Barbosa, que Terras de Antuá, uma  nio revive o Mercado 

também receberá, no vez que «passaram por — Antigo, durante todo o 
dia 11, pelas 22 horas, ali gerações de pessoas, — dia. Pelas 15 horas terá 

” o grupo “Kakuro Cim- foi retratada muita da lugar um Festival de 
a bron”. história do concelho e — Folelore, na Praça Fran- 

esus l No dia 12, quarta- este trabalho tem que cisco Barbosa, que à 

  
  

       feira, terá lugar, pelas | “ser louvado», afirma. noite, pelas 22 horas, 
2h El Mais tarde, pelas 16 op álri E oras, as marchas de ais tarde, pelas será o palco para o últi- 

o HDS Santo António, com a horas actuará o grupo mo espectáculo musi- 
Es A En participação de escolas “Staquatro”, na Câma- cal, com um baile po- 
E. e colectividades do con- ra Municipal e ségue- pular, com o grupo pal e seg pular, « grup 

celhô, a que se segue se, pelas 18 horas, uma “Banzé 
Telem.: 966 334 845 - Olho D'Água - SALREU - 3860 Estarreja 
  

  

Restaurante pipe 
É Nova visão 

  

    

* Quartos com banho privativo 
* Óptimo serviço de cozinha z 
* Serviço de casamentos g 

lenta experimentar os nossos. serviços e 

em decoração 

para o seu lar! 
  

  

  Rua Professor Miguel M. Lemos, 64, RIC Dto - Tel.: 234 842 092 
3865-247 SALREU - ESTARREJA 

E EN 
RUELA E FILHOS 

Sanhudo SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO, LDA. 
Cervejaria - Marisqueira - Restaurante 

Rua Padre António Maria Pinho, 42 - Tel. 234 B84 816 - 3860 AVANCA. 
  

  

  

Rua do Vale - FERMELÁ 
Telemóveis: 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro, 42 - Telef. 234 841 269 - 3860-358 ESTARREJA Na 966 559 850 - 965 208 137 - 964 168 449 A 
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Festival de Estarreja foi um sucesso 
O ESTA 2002 — Festival de Estarreja terminou 

com sinal positivo, de acordo com nota informativa 
do ACTO - Instituto de Arte Dramática, entidade 
organizadora do evento, porque «suplantou as expec- 
tativas em termos de qualidade c de adesão do públi- 
co», funcionando como prova de que este festival está 
«definitivamente entaizado na vida cultural do con- 
celho e exemplo disso foi a receptividade da oferta 
cultural que foi apresentada ao público durante uma 
semanam. 

Mais uma vez este ano, as companhias presentes 
premiaram o público com espectáculos de qualidade, 
até porque já se tornou tradição os grupos de teatro 
serem de prestígio reconhecido. O ESTA 2002 con- 
tou com o teatro vindo da Rússia (Alexei Merkhu- 
shev), de Cabo Verde (António Tavares) e de Porrugal 
(ACTO, Companhia Chapitô, Artistas Unidos e Tea- 
tro de Praga). 

O Festival de Estarreja deste ano ficou ainda mar- 
cado pela estreia da última criação do ACTO, a peça 
“Granuaile”. Em Novembro, a peça de Helena Bot- 
to, deverá entrar em digressão pelo País, não estando 
excluída a sua apresentação na Irlanda, País que ser- 
viu de base à criação do texto dramarurgia de Gra- 
nuaile. 

Para já a peça voltará à cena, no palco do “atelier” 
do ACTO (parque municipal de Estarreja) nos dias 
13, 4 e 15 de Junho, pelas 21h45. 

  

Mais festival já para o ano 

O director do ACTO, José Filipe Pereira, afir- 
ma que tanto o público presente como a qualidade 
técnica e artística das companhias do ESTA 2002 
fazem com que não desista da realização do fesri- 
val, pelo que decidiu continuar com a promoção 

deste evento em 2003. Encerrado que foi o Fesri- 

val de Estarreja deste ano, com toda a polémica 
que envolveu, a convicção do responsável pelo 
ACTO é a de que deve «continuar a oferecer à po- 
pulação de Estarreja propostas culturais de quali- 
dade». 

Depois do ESTA, o Instituto de Arte Dramática 
tem prevista a apresentação do último exercício de 
criação do Teatro Infantil do Centro Recreativo de Es- 
tarreja (TICRE), no próximo dia 9. 

Este ano, os elementos plásticos mais utilizados 
pelas crianças são caixas. O texto base foi elaborado a 
partir da adaptação de uma lenda árabe, sugerida por 
Alberto Estima de Oliveira e com fragmentos de poe- 
mas de Nani Pinto. 

A apresentação deste trabalho de teatro infantil, 
cuja direeção artística cabe inteiramente ao ACTO, 
decorrerá no “atelier” do Instituto, pelas 16h30. 

0 passivo ambiental é muito pesado 
O nome de Estarreja é 

conhecido, segundo afir- 
mou ao nosso jornal José 
Eduardo Matos, presiden- 
te da aurarquia, «pelas ra- 
zões negativas, porque 
existe um passivo ambien- 
tal pesado, que compete 
aos órgãos autárquicos 
transformar em termos 
positivos». Esta tarefa só 
poderá ser conduzida «re- 
cuperando esse passivo 
ambiental», nomeada- 
mente com o projecto 
“Erase”, que visa «criar um 
aterro para de uma vez por 
todos acabar com a conta- 
minação das últimas deze- 
nas de anos, que tem vin- 
do a ser feita no complexo 
químico, isso num primei- 
ro aspecto, mas há outras 
intervenções mais globais, 
no que diz respeito por 
exemplo à Ria de Aveiro, 
que ou estão em estudo ou 
já em obra, que poderão 
dar o tal salto qualitativo 
nesta área», enumera o 

    

presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja. 

Por outro lado, o au- 
tarca defende que esta 
recuperação do passivo 
ambiental tem que ser 
acompanhada por uma 
valorização do que exis- 
te em termos de capa- 
cidade natural. 

José Eduardo Matos 
também defende que se 
deva aproveitar a noto- 
riedade de Estarreja 
para «promoção de es- 
paços empresariais, de 
instalação de empresas, 
seja de comércio, de 
serviços, industriais, 
porque Estarreja tem 
auto-estrada, tem estra- 
das nacionais, está jun- 
to ao Porto de Aveiro, 
tem caminho de ferro, 
tem vantagens compa- 
rativas únicas e com o 
ICI a poente, que vai 
bordejar o novo parque 
industrial, ficam cria- 
das as condições para 

rosas ra 

pras À 
a 1 

Estarreja vê-se a braços com 350 mil toneladas de resíduos tóxicos 

aproveitar todas as siner- 
glaso. 

350 mil toneladas 
de lamas tóxicas 

A intenção do projec- 
to “Erase” é criar uma es- 
trutura que seja imper- 
meabilizada, onde serão 
depositadas as lamas ó- 
xicas existentes no com- 
plexo químico, cerca de 
350 mil toneladas de re- 
síduos de lamas de mer- 
cúrio, de pirites e cinzas, 
entre outros resíduos, 
que depois serão cober- 
ras, «evitando o efeito que 
agora acontece com a li- 
xiviação, que por força da 
chuva há uma contami- 
nação dos solos, que é 
prejudicial e que se tem 
mantido, para a qual não 
tem havido solução ne- 
nhuma», sustenta José 
Eduardo Matos, para 
quem este problema ga- 
nha contornos de perigo 

de saúde pública. Em- 
bora a situação não seja 
tão grave como há 30 
anos, porque as empre- 
sas estão mais sensibili- 
zadas para esta proble- 
máticas c as directivas 
comunitárias sejam mui- 
o rigorosas, para além de 
que existe uma inovação 
tecnológica que minimi- 

4a riscos de contamina- 

ção, a “verdade é que 
existem situações do pas- 
sado no presente, que 
não podem continuar 
para o futuro, é um es- 
forço que tem que con- 
tinuar à ser feito». 

O projecto está em 
marcha, já existe finan- 
ciamento previsto, por 

parte do Plano Opera- 
cional do Ambiente 
(POA), só faltando 
avançar na prática. José 
Eduardo Matos garan- 
te que está tudo pron- 
to para ir a concurso 
público, o que poderá 
acontecer «já durante o 
Verão, se houver apro- 
vação rápida», 
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éajfiace mais 
apesar de não sero único tratamento atado Cada vez ma pessoas 

coma 

oriental. Os problemas relacionados com qualquer a são os mais 
comuns em quem recorre a estes tratamentos alternativos, que podem 

ser utilizados em qualquer paciente, sem limite de idade. Dores de 
cabeça, queda de cabelo, rugas, enurese, obesidade, celulite, distúrbios do 

sono, vício de tabaco, problemas do foro psicológico, dores de parto são 
apenas uma ínfima parte dos exemplos de problemas que podem 

tratados, pelos furtados da medicina iradicionae chinesa, ni disso, 
Cu 

E 

Foro 
Porto) criou uma sespecialização Ecs dirigido aos médicos 

da 
dos de manipulação das 
agulhas, tratamentos cli- 
nicos que modificam o 
estado da energia, con- 
dicionando o funciona- 

mento dos órgãos, entre 
outros, 

A medicina chinesa 
é passível de ser utili- 
zada em qualquer situ- 
ação, para melhorar a 
qualidade de vida do 
paciente, quer haja já 
uma doença, quer seja 
apenas a nível profilác- 

Cristina Barros 

A medicina chinesa 
tem várias áreas de apli- 
cação, entre elas estão 
acupunctura, moxabus- 
tão, fitoterapia (cura pe- 
las plantas), massagem 
energética, ginástica 
energética, topografia 
dos pontos « meridianos, 
entre outros. 

A acupunctura e à 
moxabustão são duas 
técnicas da medicina 

   

  

chinesa que incluem tico. 
quatro componentes 
meridianos e colaterais Problemas 
(canais de circulação da relacionados 

com a dor são 
os mais frequentes 

energia vital no corpo), 
pontos de acupunctura 
(pontos de concentra- 
ção de energia ao longo 
dos meridianos), méto- 

De acordo com Pe- 
dro Albuquerque, acu- 

Pontos mais utilizados 
nos tratamentos 

&Os pontos dos membros inferiores e superiores são 
os mais utilizados, apesar de se usar pontos por todo 
o corpo. No entanto, há alguns pontos de punctura. 
proibidos, o umbigo e os mamilos. Podem haver ór- 
gãos e partes do corpo com deficiência de energia, 
outros com excesso, podem haver, também, meridia- 
nos (canais de energia) onde há excesso de energia « 
outros onde há iência. A a vai tentar 

sf com 
recorrem cada vez mais à medicina chinesa 

Acupunciura 

sem contra-indicações 

diri: js 1 

Ichinesa, 

ser 

acordo com o especia- 
através lista. 

( ad lh; 
10). li fi 9 õ gi 

sem anestesia 
já são conhecidas 

da Pessoa (1 o 

licina convencional. 
punctor e assistente de 
Pedro Choy, as pesso- 
as que recorrem à me- 
dicina tradicional chi- 
nesa «trazem todos 
aqueles problemas que 
não conseguiram, de 
alguma forma, resolver 
com a medicina con- 
vencional». Mesmo as- 
sim, «ainda existem 
muitas situações em 
que as pessoas não sa- 
bem que podem ser 
ajudadas pela medici- 
na chinesa. As coisas 
agora estão melhor, 
mas até há bem pouco 
tempo, as pessoas 
mais depressa iam ao 
bruxo do que iam a um 
especialista de medi- 
cina chinesa». Asquei- ter esse problema. A ac- 
xas mais frequentes es ção terapéutica na acu- 
rão relacionadas coma punctura é muito mais 

dor. ampla do que se for tra- 
A medicina chine- | tada com à medicina 

sa rem um objectivo | convencional», sublinha 
causal e não meramen- Pedro Albuquerque. 
te sintomático, «o ob- Este tipo de analgesia 
jectivo é tratar a causa já se fez várias vezes, em 
da doença e não pro- — caso de extracção dentá- 
priamente o seu sinto-  riay por exemplo. À pri- 
ma e a indicação tera- meira intervenção do gé- 
pêurica é feita conso- nero em Portugal, foi há 
ante as causas e conso- 10, 15 anos, por Pedro 
ante o doente», de — Choy,a uma senhora que 

Na primeira viagem 
que o presidente Nixon 
fer à China, o que espan- 
tou toda a comitiva foi o 
facto de os chint fa- 
serem operações cirúrgi- 
cas sem recorrer a qual- 
quer tipo de anestesia, 
recorrendo apenas à 
analgesia. Esta apenas 
suprime a dor, enquan- 
to que a anestesia supri- 
me uma série de outras 
percepções, «Com a anal- 
gesia, o paciente está 
acordado, sai do bloco 
operatório pelo seu pró- 
prio pé, tem um pós ope- 
rarório muito mais rápi- 
do. E as pessoas que são 
alérgicas às anestesias 
convencionais deixam de 

      

     O objectivo das práticas terapêuticas da medicina chinesa é compreender os faciores 
que provocaram o desequilíbrio energético ao i 
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iduo, tentando a fluidez energética 

em 80 por cento. «Há 
que sentir à pessoa que 

engoliu uma agulha de 
costura que teve de ser 
extraída. Nos partos já se está à nossa frente, a me- 
recorre também à acu-  dicina chinesa diz que é 
punctura para reduzir a nécessário perguntar, ou- 
dor, bem como na prepa- vit, ver e cheirar. Os pon- 
ração e no pós parto. tos variam de pessoa para 

Contudo, é necessá- pessoas, garante Pedro 

  

ria uma preparação pré- Albuquerque, 
via para que o paciente 
não entre em pânico, a Problemas 

de dependência 
têm taxa de sucesso 

de 85 por cento 

pessoa não tem a percep 
ção da dor mas nem toda 
a gente está preparada. 
Esta técnica está mais ou 
menos divulgada, mas é 
uma técnica que exige ter 
mais pessoas, 

A acupunctura ajuda 
a controlar o apetite, e há 
muito bons resultados, o 
que pode acontecer é as 
pessoas perderem um 
quilo por semana. Mas 
se se pretende perder 
peso a nível localizado 
recorre-se a outra técni- 

ca, a electrocelolipólise. 
Agulhas, plantas (Fitote- 
rapia [não confundir 
com Homeopatia, da es- 
cola europeia]) e regime 
alimentar fazem o resto. 

Para os problemas de 
dependência, nomeada- 
mente o tabaco, a acu- 
punctura tem taxas de 
sucesso acima dos 85 por 
cento, mas tem de se 
entender isto como uma 
ponte para uma pessoa 
conseguir largar o vício, 
se a pessoa não estiver 
interessada em deixar o 
vício nada acontece. Os 
pontos da agulha são 
normalmente na orelha. 

Laser só substitui 
a agulha 

em 80 por cento 
  

As agulhas são apenas 
uma técnica, «se eu em 

vez de as utilizar, utilizar 

a pressão de um dedo não 
tem o mesmo efeito, mas 

tem parcial efeito. O que 
é importante é o ponto 
escolhido muito mais do 

que a técnica escolhida». 
Em vez da agulha pode- 
se utilizar o laser, agora 
muito em voga, e é utili- 
zado por exemplo em 
pessoas que tiveram pro- 
blemas de traumarismo, 
ortopedia e Aisiatria ou até 
nas crianças que têm, ge- 
ralmente, medo das agu- 
lhas. Embora o tratamen- 

to mais eficaz seja a agu- 
lha, o laser só a substitui 

  

  

    

precisamente normalizar a energia dt cfc 
sentido, existem diferentes métodos para manipular 
as agulhas depois de as introduzir, de forma a obter os 
efeitos desejados sobre a energia, que se classificam 
em trés tipos: efeitos de tonificação, efeitos de disper 
são (diminuição de energias em excesso) e efeitos de 
harmonização. Para além dos 365 pontos dos meridi- 
anos, puncturam-se também outros pontos. 

Depois de ter feito o diagnóstico, o acupunctor 
selecciona os pontos que irá utilizar e depois de os 

lizar, introduz as agulhas e manipula-as conforme 
igências do tratamento a ser efectuado. Depois, 

espera algum tempo (pode variar usualmente entre 
10 e 30 minuros) ou retira imediatamente a agulha, 

dependendo do tratamento. 

    

   

ocorrem nos locais do corpo 
onde a energia bloqueia 

A acupunctura é uma técnica terapêutica chi- 
nesa de tradição milenar e explica que as desor- 
dens físicas são provenientes de desequilíbrios na 
circulação de energia ao longo de canais especifi- 
cos chamados meridianos. À utilização da acu- 
punctura visa restabelecer o equilíbrio de ener- 
gia no corpo curando assim diversas enfermida- 

es. 
A acupunctura, agindo num plano energético, uti- 

liza pontos sensíveis da pele, pelos quais se transmi- 

tem os estímulos, e por linhas ao longo do corpo; de- 
nominadas meridianos. As aplicações acruam sobre o 
órgão relacionado com o meridiano (pulmões, rins. 
estômago, coração, baço), direccionando a energia 
reequilibrando todo o campo energético do organis- 
mo. 

À energia movimenta-se através dos meridianos ao 
longo do corpo e é nos lugares onde está bloqueada, 
ou fica estagnada, que podem ocorrer doenças e ou- 
tros danos à saúde. 
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Na hierarquia da medicina chinesa 

O coração é o imperador 
eo fígado o general 
das Forças Armadas 

Toda a cultura chine- 
sa assenta em duas teo- 
rias base: a teoria do 
Yin/Yang (conceito e es- 
tudo da dualidade ener- 
gética) e a teoria dos cin- 
co elementos. Toda à 
são do mundo dos chi- 
nescs nasce a partir des- 
tes dois princípios bási- 
cos. Na teoria dos cinco 
elementos, todos os fe- 

pulmões sãos os minis- 
tros, o fígado é o general 
das Forças Armadas, de 
onde vem a agressivida- 
de, é aquele que dá or- 
dens e não gosta de ser 
contrariado. 

E 

    

do o coração está equili- 
brado, em rermos de 
energia (os chineses acre- 

nómenos são ligados aos ditam que quando há 
elementos: madeira (pri- uma deficiência de ener- 
mavera, nascimento), gia no universo o nosso 
fogo (verão, crescimen- organismo ressente-se), 
to), terra, meral (outono, somos entusiastas e co- 
colheita) e água (inver-  municativos; quando 
no, armazenamento). está em excesso somos 
Estes também estão re-  hipersensíveis e ansiosos; 
lacionados com os órgãos quando está em deficiên- 
e visceras desta forma: cia somos egoístas e su- 
madeira (figado, vesícu-  perficiais. 
la biliar), fogo (coração, O figado quando está 
intestino delgado), terra equilibrado, somos con- 
(baço, estômago), metal fiantes e empenhados; 
(pulmão, intestino gros- quando a energia está de- 
so) e água (rim, bexiga). ficiente podemos ser ex- 

o coração é visto — trovertdos e pretencio- 
como o imperador, os sos, Psicologicamente, é 

  

responsável pela criativi- 
dade e pelo planeamen- 
to da vida, À origem de 
algumas dores de cabe- 

sa, por exemplo, podem 
ter origem em problemas 
hepáticos, de acordo com 
a E chinesa. 

O estado do pulmão 
pode ser visto através da 
pele e dos cabelos, quan- 
do se pretende tratar de- 
pressão e ansiedade dá- 
se especial atenção ao 
pulmão. Quando este 
está equilibrado somos 
disciplinados e práticos; 
quando está deficiente 
de energia, somos de- 
pressivos e desinteressa- 

excesso, somos exigentes 
e demasiado directos: 
quando o rim está em 
deficiência somos tími- 
dos, indecisos « fóbicos. 

Artrites podem ser 
provocadas por compli- 
cações de rins ou figado 

As artrites podem ser 
provocadas, por exem- 
plo, por deficiências no 
tim e no fígado. 

No que diz respeito 
à função dos órgãos, o 
coração controla a circu- 
lação do sangue dos va- 
sos, carrega a actividade 
mental, controla os suor 

dos. e os fluídos do coração; 
O rim está ligado à mostra-se pela língua e 

força de vontade do in- pela face. 
divíduo e à sua capaci- 
dade para realizar um 
determinado objectivo. 
Quando o rim está de- 
sequilibrado somos in- 
trospectivos, corajosos € 
lúcidos; quando está em 

O pulmão carrega e 
transporta Aplainar e re- 
gular a função de Aluidez 
da energia vital « do san- 
gue a energia, nutre o 
corpo com oxigénio e eli- 
minar o gás carbónico, é 

    Para ajudar a perder o vício do tabaco, um dos pontos 
utilizados nas agulhas é a orelha 

Para além destes, a 
medicina tradicional 
chinesa considera que o 
cérebro, a medula, os os- 
sos, os vasos, a vesícula 
biliar c o útero fazem 
parte dos órgãos extra- 
ordinários. O cérebro 
tem como funções con- 
trolar a actividade men- 
tal e o pensamento é 
guiar os sentidos e a ac- 

responsável pela formá- 
ção de sangue. 

O fígado regula a 
mente co génio, promo- 
ve a digestão e a absor- 
ção, armazena e regula o 
sangue; tem relação com 
os tendões, unhas e 
olhos. 

Os rins controlam e 
promovem a inspiração, 
determinam a condição 

dos ossos e da medula: — tividade da linguagem. 
manifestam-se através do O útero é a morada do 
cabelo e do calor. Feco, 

  

Técnica da utilização das agulhas 
ao Neolítico 

A palavra acupunctura deriva do latim acus (agulha) e 
punctura (punção). O método consiste na punção de pe- 
quenas agulhas em pontos específicos do corpo (aproxima- 
damente 800) para melhorar a saúde, diminuir a dor ou 
modificar o estado geral do paciente, 

A acupunctura é usada na China há pelo menos 6000 
anos. Espalhou-se por alguns países asiáticos a partir do 
século VI, na Coreia, no século VIII, no Japão, e veio para a 

Europa no século XVII. É hoje praticada em mais de 100 
países, Actualmente, na China, existem hospitais de medi- 
cina tradicional chinesa e hospitais de medicina convencio- 
nal. Existem cerca de 10 mil tratados em todo o mundo 
com esta 
A acupunctura (utilização das agulhas) é a moxabustão 

(queima de ervas) foram desenvolvidas ao longo da história 
da luta que o povo chinês e os seus médicos desenvolveram 
contra a doença. No início. a acupunctura começou por 
utilizar agulhas feitas de pedra, o que significa que esta réc- 
nica pode ser reportada ao período neolítico, entre 1000 a 
4000 anos antes de Cristo. Mais tarde, com a invenção dos 
meais, as agulhas de pedra, osso c bambu foram substiru- 
ídas por bronze, aço, ouro e prata. Hoje, são de aço inoxidá- 
vel. À mosabusão (aquecimento dos pontos de acupune- 
tura com rolos ou cones de arremísia — género de plantas a 
que pertence, por exemplo, o estragão — incandescente) foi 
utilizada após a descoberta do fogo. O homem descobriu 
que se aquecesse certas partes do corpo poderia aliviar deter- 
minados sintomas. 

A medicina chinesa está muito ligada aos princípios do 
Tahoismo, cujo objectivo é a harmonia, comparam o ser 
humano a uma montanha; sendo a energia a água que es- 
corre na montanha.   

   
Mapa dos meridianos: o sistema de canais e colaterais 
é composto de 12 canais regulares, oito canais extras e 
15 meridianos colaterais. Subordinados aos 12 canais 

regulares estão 12 canais divergentes, os 1 
meridianos tendineo-musculares e os 12 meridianos 

das zonas cutâneas   

Fitoterapia: a cura 
está nas plantas 

Pará 6s chineses, sé à doença é parte da narureza então 
o antídoto também o será. É neste âmbito que a fitotera- 
pia é a forma mais antiga de tratamento de doenças, atra- 
vês das plantas. Já na antiguidade, as mulheres prepara- 
vam as poções curativas, isso já era fitoterapia. No início, a 
medicina tinha uma forre componente de rituais e práti- 
cas místicas que durou até à época dos antigos egípcios, o 
mais antigo documento de medicina é um papiro de 1900 
ac. e fala das instruções para o parto. A maior parte do 
que os gregos sabiam sobre medicina vem do Egipto. Hi- 
pócrares usava vinagre, mel e ervas para curar às pessoas, 

A teoria dos cinco sabores 

A fitoterapia tradicional chinesa é uma técnica basea- 

da na administração de plantas e compostos de plantas e é 
o mais procurado pelos chineses. O conhecimento desta 
área parte também do estudo das bases da medicina chi- 

nesa e da teoria do Yin/Yang e da teoria dos cinco elemen- 

tos. 
Ao contrário da medicina ocidental, na medicina chi- 

nesa as substâncias terapêuticas são desenvolvidas na na- 
tureza e não dentro de um laboratório, Para além disso, os 

efeitos secundários são extremamente reduzidos e não cau- 
sam dependência. 

Na teoria dos cinco elementos é explicado que cada 
elemento tem um órgão e uma viscera correspondente. 
Na fitoterapia, é acrescenta uma outra lista, a dos cinco 
sabores: sabor ácido — elemento madeira — figado; sabor 

amargo — elemento fogo — coração; sabor doce — elemento 
terra — baço-pâncreas; sabor picante — elemento metal — 
pulmão; sabor salgado — elemento água — rim.
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O Mundial 
de Futebol 
e os novos 

concorrentes 
Presumivelmente entre 

meados da década de 60 
& igual período da década 
seguinte foi publicado um 
livro — produto do trabalho 

de pesquisa de um grupo 
de psicólogos e sociólogos 
brasileiros — sobre os pers- 

pectivas de desenvolvimen- 

to do futebol no globo e dos 

povos que no transição do 
século e milénio, dominari- 

am o modalidade. 

Das surpreendentes ilo- 
qões avançadas, ou mais propriamente, dos caminhos 
sugeridos, não deixava de haver razões preocupantes para 
os demais concorrentes se resquardarem da expeciativa 
dos alterações que estavam em marcha. Ou seja, que o 

futebol do ano 2000 seria liderado pelos povos do tercei- 

ro mundo! E, para isso, contribuiria um conjunto de facto- 
res que sem concorrência se tornariam imporáveis: 

1 = os povos do terceiro mundo estão mais próxi- 
mos da selva e nesta valem mais as pernas que os 

braços; 
2 — E sendo o futebol uma modalidade cuja práti- 

ca assenta sobretudo no utilização dos membros infe- 
riores, e particularmente nas suas extremidades, da 
sensibilidade dos pés no contacto com a bola logo se 

distinguiria os praticantes; 
3 — Vivendo também grande parte da população 

desses povos no limiar da pobreza, a que vinga, sen- 
do necessariamente forte, bem desenvolvida e isenta 
dos problemas inibidores do stress e tensão competiti- 
va, da ambição desmedida do homem dito civiliza- 

do, tudo se conjuga para que ... 
4 — Dado o desenvolvimento e capacidade de pro- 

moção da modalidade, esses povos desocupados ao 

fazerem da sua prática ocupação prioritária, tende- 
rão a utilizá-lo como meio pouco menos que exclusi- 
vo de fugir co marasmo de uma vida sem futuro. 

Seguramente, não se pode afirmar que estejam 
hoje de todo confirmados as previsões de há 30 anos. 
Todavia, só por distracção se pode desconhecer que 
o campeão mundial de hó quatro anos — a França — 
apenas três dos 11 ciletos da equipa principal eram 
franceses!... E os outros quem erom2l 

Do surpreendente acontecimento do jogo de aber- 

tura deste mundial, a que outros concerteza se segui- 

rão, talvez seja conveniente deixar para um análise 
mais detalhada o fim do prova, até porque do 
fenómeno Portugal não pode nem deverá alhear-se. 

António Lemos* 

  

Onde está a subtileza? 

A 48 horas do jogo inaugural dos portugueses com 
os Estados Unidos, grande alarido está à provocar as 
declarações de João Pinto e Rui Costa, quanto à es- 

tratégia técnico-táctica da nossa selecção para o re- 
ferido jogo. 

Se não se trata de uma manobra de diversão, tal 
cortina de fumo, só poderó comprometer democralti- 

camente toda a equipa na formação a apresentar: 
não haverá dois trincos, mas também não haverá dois 
pontas de lança, para, no fundo, não haver proble- 
mas com os infocáveis, de que a equipa técnica está 
refém... 

Oralá que, quando entrar Nuno Gomes, não seja 
tarde demais... 

* Colaborador 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 6 de Junho de 2002 

Encontro nacional 
traz gaileiros de todo o pais 
OIE: Ma iteiros é uma das des patentes no prog 
da sexta edição da a Medieval, que se realiza até ao próximo dia 16 de o em Santa 
Maria da Feira. O Encontro de Gaiteiros, com tocadores de várias regiões de Norte a Sul de 

- Portugal, acontece pela primeira vez em nesta cidade e terá lugar a partir de amanhã e até dia 9, 
no centro histórico de Santa Maria da Feira. 

  

  

Ana Sofia Pinheiro 

Paulo Marcelo, um 
membro da Associação 
Cultural Lelia Doura - 
Gaitas da Gallaecia, que, 
juntamente com a Associ- 
ação Portuguesa para o Es- 
tudo e Divulgação da Gai- 
ta de Foles, organizam o 
Encontro Nacional de 
Gaiteiros, adiantou ao 
Campeão das Províncias 
que existem no País intei- 
ro apenas 100 tocadores, 
e o concelho de Santa 
Maria da Feira não tem 
qualquer gaiteiro. 

A figura dos tocadores 
de gaitas remontam a mui- 
tos séculos atrás. «Não se 
concebia qualquer festa re- 
ligiosa ou pagã, romaria ou 
outro evento sem a presen- 
ça de um gaireiro, inseru- 
mentista da gaita de foles, 
esse nobre e ancestral ins- 
trumento», afirma Paulo 
Marcelo. 

Este responsável su- 
blinha que poderão, 
eventualmente, existir al- 

gumas pessoas interessa- 
das sobre a temática, des- 
conhecendo, no entanto 
que existam tocadores 
destes instrumentos no 
concelho, e se existirem 
«é porque iniciaram re- 
centemente a sua incur- 
são pelo instrumento», 
sustenta Paulo Marcelo, 

No País existem duas 
associações ligadas aos gai- 
teiros e a sua história, que 
para promover esta forma 
de música popular minis- 
tram aulas deste instru- 
mento, São elas a Associa- 

ção Lelia Doura, no Porto 
e a sua congénere lisboeta, 
a Associação Portuguesa 

para o Estudo e Divulga- 
ção da Gaita de Foles. 

Há diferentes 
tipos de gaitas 

O membro da associa- 
ção, que promove esta for- 
ma quase esquecida de fa- 
zer música popular, afirma 
que existem diferentes tipos 
de gaitas, pelo que «convém 
dlistingui-as». «Quando f- 
lamosem gaita de foles, evo- 
camos irresistivelmente ou- 

tras paragens como a Escó- 
cia, a Irlanda , a Bretanha e 
a Galiza», realça Paulo Mar- 
celo. 

Em Portugal é possível 
encontrar, fundamental- 
mente, dois tipos de gaira 
de foles: «a transmontana, 
genuinamente portugue- 
sa, que é tocada essencial- 
mente nas regiões de Mi- 

randa do Douro, como por 
exemplo Constantim, Pi- 
cote, Sendim, Fonte de Al 
deia, Urrós, Serapicos, 
etc», esclarece o responsá- 
vel, adiantando que se tra- 
ta de um instrumento fa- 
bricado artesanalmente e 
que se pode encontrar à 
venda em toda essa região. 

A outra gaita existente 
em Portugal é a galega, que 
«devido às suas caracteris- 
ticas morfológicas, nome- 
adamente a afinação, é 
mais procurada pelos to- 
cadores e encontra-se facil- 
mente à venda em lojas da 
especialidade», assegura 
Paulo Marcelo ao nosso 
jornal. 

Gaitas precisam 
de divulgação 

Com este encontro, a 
realizar durante esta sema- 
na em Santa Maria da Fei- 
ra, que traz tocadores de 
todo o País, a organização 
prerende alcançar um im- 
pacro mediático, para «sus- 
citar um maior interesse do 
comum das pessoas sobre 
este instrumento», 

Esta necessidade de 
divulgação das gaitas e dos 
seus racadores, torna-se 
importante, pri 
mente porque «a gaita de 
foles tem sido, desde sem- 
pre, olhada com alguma 
desconfiança e simultane- 
amente afastada de todas 
as manifestações cultu- 
sais», desabafa Paulo Mar- 
celo, 

«Pelo contrário, na Ir- 
landa , Escócia, Galiza e 
Bretanha, continuam a 

preservar e a dignificar o 
instrumento que conside- 
ram uma das expressões 
mais vivas é palpitantes da 
sua maneira de ser e estar 
no mundo. Em Portugal, 

al- 

  

como não se lhe prestou a 
atenção devida, a gaita fi- 
cou reduzida à condição de 
instrumento rural ou pas- 
toril e assim tem sido até 
agora», realça O responsá- 
vel. 

O membro da Associ- 

ação Cultural Leia Dourá 
- Gatas da Galhecia paran- 
te que «houve quem lhe 
dedicasse algum tempo, 
mas não o suficiente para 
a elevar à categoria que 
merece», sendo este o prin- 
cipal objectivo na divulga- 
ção destes tocadores, 

Apoios são reduzidos 

Os apoios para a divul- 
gação e promoção das gai- 
tas e dos tocadores deste 
instrumento «são manifes- 
tamente reduzidos, em 
parte explicados pela falta 
de visibilidade que enfren- 
ta O instrumento», assu- 
me Paulo Marcelo, que 
afirma que algumas câma- 
ras municipais, «como é o 
caso da de Palmela e de 

Santa Maria da Feira, de- 

cidiram apoiar logística e 
ente os Encon- 

tros Nacionais de Gaitei- 
ros» 

Para o encontro a reali- 

  

     
zar durante esta semana vai 
contar com a presença de 
gaiteiros das regiões de 
Miranda do Douro, Ama- 
rante, Braga, Porto, Coim- 
bra, Torres Vedras, Lisboa 
e Setúbal. 

Paralelamente ao En- 
contra e aos desfiles do dia 
8à noite e 9 à tarde, estará 

patente nas instalações do 
Orfeão da Feira uma expo- 
sição/ workshop de gaitas 
de foles de todo o mundo, 
para que os visitantes que 
esperam para as diversas 

iniciativas no âmbito da 
em medieval «travem 

conhecimento de perto 
com o instrumento e a sua 
realidade». 

Às associações existen- 

tes, como seu dinamismo, 
têm desempenhado um 
papel importante na pro- 
moção das gaitas, porque 
vão realizando durante 
todo o ano, festivais e es- 
pectáculos, «onde a gaita 
de foles conquistou um lu- 
gar de destaque». Exemplo 
deste tipo de festivais foi o 
Intercéltico do Porro, In- 
tercéltico de Sendim, Fies- 
ta de la Gaita de Fuolhes- 
Pruoba; Festival Andanças 
-S. Pedro do Sul, e muitos 
outros.
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Jovens participam 
na Viagem Medieval 

Já foram seleccionados cerca de 
150 voluntários para darem apoio à 
realização da sexta edição da Viagem 
Medieval em Terras de Santa Maria, 
O interesse da iniciativa, que é já uma. 
referência tanto em termos nacionais 

como internacionais, cativou a aten- 
ção de mais de 300 jovens, que se 
inscreveram. No entanto, só foram 
recrutados cerca de metade, que vão 
colaborar com à organização da Via- 
gem Medieval. 

Os voluntários, que neste mo- 
mento estão a receber formação, vão 
dar o seu contributo em diversas áre- 
as, nos diferentes espaços da Viagem 
Medieval, que vai decorrer a partir 
de amanhã e até ao próximo dia 16 
e que ocupa principalmente o cen- 
tro histórico de Santa Maria da Fei- 
ra 

Alguns dos jovens voluntários se- 
rão monitores no Burguinho, um es- 
paço infântil, por onde deverão pas- 
sar milhares de crianças. Outros dos 
150 participantes serão cambistas, os 

responsáveis pela troca do euro pela mo- 
eda da época, o Real. 

No Castelo de Santa Maria da Feira, 

os voluntários vão fazer recriações de per- 
sonagens do período medieval e no Bur- 
go serão figurantes das aldeias típicas da 
Idade Média. 

Na Federação das Colectividades, al- 

guns dos jovens vão dar apoio na distri- 
buição de vestuário e louças da época e 
nos restaurantes que aderiram ao projec- 
to da Viagem Medieval. A tarefa deles 
será desempenhar um papel de espécie 
de fiscais que supervisionam as recriações 
medievais. 

Outra das funções dos voluntários re- 
crurados será a de dar apoio na montagem 
dos espaços e na preparação dos diversos 
eventos da Viagem Medieval, sendo que 
estarão nos diversos postos de informação 
e nos parques de estacionamento. 

Regresso à Idade Média 

Durante os dez dias da iniciativa, o 

centro histórico regressa à Idade Média, 

através da recriação de espaços e episó- 
dios históricos. Para amanhã está reser- 
vado um concerto de Carlos Nunez, to- 
cador de gaita de foles e intérprete de 
músicas tradicionais, que dá o pontapé 
de saída nas Viagens Medievais, pelas 
21 horas, no Castelo da Feira. 

Nos dias 8 e 9, irá decorrer o I Con- 
gtesso Histórico de Santa Maria da Fei- 
ra, uma das novidades da edição deste 
anos, que é promovido pelo Instituto 
Superior de Entre Douro e Vouga (IS- 
VOUGA) e Universidade Portucalense. 
Nesta iniciativa serão abordados os se- 

tes temas: no dia 8 - “Arte e cultu- 
1a”, desenvolvido por Cristina Pimenta; 
“Quoridiano de Burgo Medieval”, apre- 
sentado por Isabel Morgado; no dia 9 - 
“O poder e os excluídos do poder”, ex- 
posto por Luís Miguel Duarte; “A Igre- 
ja na Idade Média”, da responsabilida- 
de de Alcina Manuela; e “Castelos Me- 
dievais”, abordado por Abel Cruz. 

As conclusões do congresso contarão 
com a presença de Humberto Baquero 
Moreno. 

  

desporto automóvel 
  

He Rallyes EC. Santa Joana 
em Azenha de Baixo 

A partir das 16 horas do próximo 
sábado, dia 8 de Junho, começam os 
treinos para este Rally organizado pelo 
FC. Santa Joana. 

As provas, com a realização da 1º, 
Manga nocrurna, terão início pelas 
21,30 horas. 

No domingo, a partir das 14 horas, 
realiza-se a 14. Manga diurna, e pelas 
18 a 2º. Manga nocturna. Nas provas 
de sábado e domingo estarão presentes 
corredores de renome no panorama 
desportivo nacional. 

No feriado 10 de Junho realiza-se a 
final com a participação dos 20 melho- 
res dos dois rallys (Dias 1 e 2 de Junho 
e8e9 de Junho) 

Às 19 horas terá lugar a entrega 
dos prémios que este ano são cerca 
de um milhar, no Solar das Estátu- 
as. 

Uma das particularidades deste 
Rally é que se candidata ao Guiness 
Book, por entregar num só Rally mais 
de mil prémios. 

Os prémios em disputa são, para 

além de pecuniários, entre 175 e 
75 Euros, mais de 500 Taças e Tro- 
Féus. 

Santo António 
no Bonsucesso 
De 13 18 de Junho os festejos em hon- 

ra de Santo António vão animar o lugar de 
Bonsucesso, na ja de Aradas, Aveiro. 

Os festejos iniciam-se no dia 13, com 
uma missa solene, pelas 20 horas, e às 21,30 
o grupo musical “Los Sameros Melodia”, de 
Fermentelos animam a noite, que terá ainda 
o aliciente das Marchas Populares. 

No síbado, dia 15, a festa começa logo 
pela manhã, às 9 horas, com a chegada da 
Banda Velha União Sanjoanense, que acom- 

panhará a Comissão de Festas na recolha de 
donativos. Às 16 horas, um jogo de futebol 
entre solteiros e casados, promete confronto 
animado. 

No domingo, dia 16, a a recomeça 
com missa solene, às 8 horas. À tarde, pelas 

16 horas, a Fanfarra da ão Musical e 
Cultural de São Bernardo, e a Banda Velha 
União Sanjoanense desfilam pelas principais 
artérias do lugar. Às 17 horas o ponto alto 
dos festejos, com a majestosa procissão em 
honra de Santo António, com a participação 
da Banda e da Fanfarra. 

À noite, a parir das 22 horas, acua a 
Metal Band de Ílhavo. 
Na segunda-feira, dia 17, à noite, a par- 

tir das 22 hor, o serão será lo por 
Marante e a Banda Diapasão. Ra ho- 
ras terá lugar um espectacular fogo de 
cio. Os festejos encerram na terça-feira, e 
18, tendo à noite um arraial animado pela 
Banda Quiaios Clube. 

  

  

Filipe YU Sobrinho, Lda. 
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- Fornecimento de Terra para Jardins 
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3810-405 Aveiro (Portugal) 
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Telems.: 933 834 580 / 933 834 582 
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Oliveira do Bairro 

Armor Pires Mota 

lança “Alma e Memória” 
Armor Pires Mota vai 

lançar mais uma mono- 
gralia, desta feita versan- 
do a freguesia sede do 
concelho de Oliveira do 
Bairro, no próximo sába- 
do (dia 8), na Biblioteca 
Municipal de Oliveira 
do Bairro, pelas 16 ho- 
ras, no encerramento da 
Feira do Livro e do Am- 
biente, que está a decor- 
rer desde o dia 2. 

A obra intitula-se 

“Oliveira do Bairro 

Ao longo das suas 
400 páginas, trata de as- 
suntos tão diversos como 
toponímia, património 
arquitectónico religioso 
de todas as terras, que 

guras políticas e da igre- 
ja, usos e costumes, fei- 
ras, fornos da cal; a his- 
tória da implantação do 
arroz no vale do Cértima, 
mas também se debruça 
sobre a dança adminis- 
trativa da freguesia, in- 

ALMA E MEMÓRIA” e  tegrando ou não o con- 
é uma edição da Câmara celho, enfim, muitas pá- 
Municipal. ginas de sabor histórico. 

compõem a freguesia, fi-. 

história que tenha uma 
terra, é necessário fixar os 

traços históricos, como 
algumas usanças, en- 
quanto os velhos não par- 
tem todos para outro rei- 
no”, esse “é um contri- 
buro que com muito gos- 
to dou”, 

A apresentação da 
obra estará a cargo de 
Mário Nunes, jornalista, 
escritor e historiógrafo, 
com imensas obras pu- 
blicadas, e actualmente 
vereador da cultura da 
Câmara Municipal de 
Coimbra. 

O último capítulo 
envolve apenas o retrato 
forográfico da vila antiga, 
uma ou outra vez con- 
frontando esses espaços 
com os espaços modernos 
da vila, hoje evoluída. 

O chefe de redacção 
do Jornal da Bairrada 
autor de trabalhos histo- 
riográficos, como “Oi - 
Terras e Gentes” e “Ma- 
marrosa Milenária” vai 

completando assim um 
ciclo de monografias, 
pois que no seu enten- 
der, “por mais pequenas 
que seja ou por pouca 

  

Santa Maria da Feira 
  

No Pavilhão da Lavandeira, a 29 de Junho 

Danças de salão e latino-americana 
no Festivus Portucale 

O Pavilhão da Layandeira vai ser palco do TIT Festi- 

vus Portucale e 1º Fesrival de Dança de Salão e Lati- 

no-Americana de Santa Maria da Feira'02, no dia 29 

de Junho, pelas 15h00. 

Organizado pelo Representante Norte da As- 
sociação Portuguesa de Professores de Dança de 
Salão Internacional (APPDSI), o evento, que tem 

o apoio da Câmara de Santa Maria da Feira, vai 

contar com a participação de cerca de 250 bailari- 
nos de Portugal e Espanha e três júris internacio- 
nais. 

Membro da World Dance and Dance Sport Coun- 
cil, a Associação Portuguesa de Professores de Dança 
de Salão Internacional tem como objectivo primordi- 
al a dinamização e divulgação da dança ao nível soci- 
al, profissional e da alta competição, vinculada a pa- 
drões e regras internacionais. A APPDSI organiza e 
realiza periodicamente diversos eventos, tais como 
exames para amadores e profissionais e prepara candi- 
datos a escrutinadores, reconhecidos internacional- 

mente. 
Única e de carácter internacional, a Associação 

Portuguesa de Professores de Dança Internacional tem 
a responsabilidade de seleccionar e autorizar a parti- 

cipação de pares profissionais em campeonatos mun- 
diais e curopeus, bem como organizar o campeonato 
nacional, onde se selecciona e elege o par de bailari- 
nos (campeão nacional) que representa o nosso país 
nos referidos eventos. 

“Todas as competições organizadas pela APPDSI são 
abertas a quem quiser participar, sendo compostas por 
diversas secções, consoante os níveis dos participantes 
(Iniciados, Amadores ou Profissionais), que serão ava- 
liados por juizes altamente qualificados (nacionais e/ 
ou internacionais). 

Produzidos e organizados pela APPDSI do Norte, 
os festivais realizados em 2000 e 2001, respectiva- 

mente no Porto c em Gondomar, ultrapassaram as ex- 
pectativas, tendo em conta o número de público e 
bailarinos que aderiram à iniciariva. 

Para dar continuidade à dinamização dos objecti- 

vos fundamentais, designadamente a descentralização 

das actividades, a Representante Norte da APPDSI é 

responsável pela produção e organização do II Festi- 
val/Campeonato de âmbito Nacional e Galiza/Espa- 
nha — III Festivus Portucale - a realizar no dia 29 de 

Junho, com a colaboração da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira. 

Conflito na Cachoeira 

Depois da GNR a segurança privada 
qualquer processo tenden- 
te a este despedimento, 
recusa-se a indemnizar as 
trabalhadoras e a dar ex- 
plicação sobre os motivos 
da sua decisão», refere 
aquele comunicado. 

Porque se tratar de 
uma atitude considerada 
pelos sindicalistas «muito 

Das 112 rrabalhado- grave claramente ilegal e 
ras que faziam parte dos inaceitável, as trabalhado- 
quadros da Asóni, a Ca- ras deslocaram-se — na 
choeira despediu seis, de passada terça-feira - para 
entre as quais uma Diri- os seus postos de trabalho 
gente Sindi e como resposta a empre- 

«Sucede que a empre- sa não só não lhes distri- 
sa Cachocira não elaborou buiu trabalho como cha- 

Segundo um comuni- 
cado emanado da União 
de Sindicatos de Aveiro, «a 
Asóni Lda, sita no lugar 
do Fôjo, Couto de Cucu- 
jães, procedeu à transfe- 
rência da exploração do 
estabelecimento para a 
empresa Cachocira- con- 
fecções, Lda.», 

  

mente laboral e a demora 
da intervenção da Inspec- 
ção de S. João da Madei- 
ra, - que só na terça-feira 
à tarde - levantou o auto 
de transgressão. 

Aquela estrutura sin- 
dical considera que «cer- 
tamente influenciados 
pelo novo quadro políti- 

mou a GNR, com o ob- 
jectivo de as expulsar das 
instalações que só não se 
concretizou pela acção 
pronta do Sindicato Têx- 
til de Aveiro. 

Na terça-feira, indiví- 
duos de uma empresa de 
segurança privada, impe- 
diram as seis trabalhado- 
ras de se deslocarem para co, eis a prevalência , ao 
os seus postos de traba- seu melhor estilo, da di- 
lho. visa do quero posso e man 

do, utilizada pelos respon- 
sáveis da Cachoeira, que 
irá continuar a merecer a 
denúncia e firme oposição 
dos Sindicaros». 

«Neste processo ilegal 
e obscuro, não se pode 

deixar de estranhar o com- 
portamento. inicial da 
GNR num conflito mera-   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 6 de Junho de 2002 

Estarreja 

Em Avanca 

Acesso à Passagem Superior 
da Linha do Norte 

A Câmara de Estarreja aprovou o projecto de acesso à 
Passagem Superior da Linha do Norte, na zona de Arcá, 

fiques de Avanca. 
nicípio estarrejense oficiou à REFER — Rede 

aa Nacional, EP - no sentido de transmitir a sua 
posição, salientando alguns aspectos que deverão ser tidos 
em conta, nomeadamente quanto à drenagem de águas 
pluviais no troço ime ente a nascente da inserção 
poente (referente à Linha Férrea) e, uma vez que a rua já 
possui colector de águas pluviais, deverá prever-se a sua 
amarração a esse colector. 

A Câmara Municipal de Estarreja está contra a solução 
referente ao alargamento e introdução do muro em betão 
apenas até ao pontão já existente, assumindo a responsa- 
bilidade pelo alargamento, pavimentação e drenagem para 
Norre do Pontão, devendo a REFER responsabilizar-se 

pela continuidade do muro em betão para além do previs- 
to, numa extensão de dez metros, e pelas obras de conso- 
lidação do referido pontão e complementares no que se 
refere à “correcção” do Rio Fontela. 

O projecto deverá incluir a continuidade do citado 
muro mais para Norte, numa extensão de mais ou menos 
dez metros e a beneficiação do pontão existente com sec- 
ção de varão adequada. 

Em Pardilhó 

Autarquia toma Rage da capela 
da Senhora dos Remédios 

No próximo dia 17 de 
Junho, pelas 14.30H , a 

  

Matos determinou, com. 
carácter de urgência, a ela- 

Câmara Municipal de Es boração pelos serviços téc- 
tarreja vai tomar posse ad- nicos da autarquia de um 
ministrativa do terreno projecto de preservação do 
onde está implantada a imóvel visando a sua recu- 
Capela de Nossa Senhora peração bem como o levan- 

tamento topográfico da 
envolvente, com vista ao 

encontra em ruínas, com arranjo urbanístico do Lar- 
vista a uma intervenção go da Senhora dos Remé- 
urgente que garanta a sua dios. 

sustentação. Entretanto a Associa- 
“Trata-se de uma cape- ção para o Estudo e Defe- 

la privada com aproxima- sa do Património Natural 
damente 300 anos, cuja e Cultural da Região de 
estrutura apresentava peri- Aveiro — ADERAV - soli- 
go de derrocada do tecto. citou ao IPPAR, com ca- 
“Tendo em consideração rácrer de urgência, o pe- 

o seu interesse público e dido de classificação da 
histórico, Presidente da referida Capela como Imó- 

li vel de Interesse Público. 

Autarquia vai adquirir terrenos 
para o Parque Municipal 

A importância que tem para o concelho de Estar- 
reja a concretização da obra do Parque Municipal do 
Antuã, não apenas por se tratar de um espaço de lazer 
de que à população carece mas ainda por reabilitar 
ambientalmente uma zona central em completo esta- 
do de abandono, levou a que a Câmara Municipal de 
Estarreja se decidisse empenhar na construção desse 
espaço. 

Na impossibilidade de chegar a acordo com al- 
guns proprietários de parcelas de terrenos da área 
abrangida pela construção do fixturo Parque Munici- 
pal do Antuá, pelo valor fixado pela autarquia, foi 
solicitado a elaboração de um relatório de avaliação, 
por perito, tendo em vista a apresentação de uma pro- 
posta de aquisição de acordo com o previsto na legis- 
lação em vigor. 

Entretanto o Presidente da Câmara Municipal, José 

Eduardo de Matos, propôs que fosse comunicado aos 
proprietários das parcelas em causa a intenção do Mu- 
nicípio de requerer à Assembleia Municipal de Esrarre 
ja a declaração de Ui F j 
das parcelas necessárias à Obra, “de acordo com os Pro- 
cedimentos do Código de Expropriações vigente, 

dos Remédios, na fregue- 
sia de Pardilhó e que se 
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iver e sobreviver 
na estrada 

Marco Moreira da Silva 

O discurso oficial em termos de Segurança Rodo- 
viário tem sido nestes últimos anos quase sempre o 
mesmo. Ás campanhos, diagnósticos e propostas que 
têm vindo à liça pouco ou nada diferem de ano para 
ano e, nesta medida o seu grau de eficácia é basian- 

te questionável, à força de tantas vezes ler sido repeti- 
do. As palavras-chove são de hó muitos anos a esta 
parte: “Sensibilização, Prevenção e Informação”. Con- 

tudo as estatísticas negras que habitualmente encon- 

tromos nos órgãos de informação atestam o inevitá- 
vel falêncio de tal estratégio. 

Hoje, o actual Governo PSD/CDS recebe como 

herança dos seus antecessores, quer PSD quer PS, um 
estado lamentável da situação rodoviária nacional. 
Herda uma mão cheia de medidas inconsequentes e 

o “antídoto Vara” ou seja, à Tolerância Zero. 
No âmbito dessas medidas aponto o dedo à ques- 

tão do educação rodoviária: nas escolas, que já che- 
gou a ser prometida como matéria de estudo obriga- 
tória nos anos lectivos de 1996/97. Seis anos vol 

dos a questão está ainda nas mãos de uma comissão 

coordenada pelo Ministério da Educação que ainda 

está a estudar(2) a melhor forma de incluir a temática 

nos currículos escolares do ensino básico e secund 

rio. Se tivermos em conta que a segurança rodoviária 
é uma questão de civismo e educação...! 

Qutra questão prende-se com o facio da Direcção 
Geral de Viação ainda não ter a possibilidade de uti- 

lizar o “cadastro” dos automobilistas, o chamado Re- 
gisto Individual do Condutor — previsto na revisão do 
Código da Estrada de 1998 — para poder fazer che- 

gor aos Tribunais casos de reincidência em infracções 
graves e muito graves que conduziria a que muito boa 
gente ficasse inibida de estar à frente de um volante 
durante alguns anos. Medida extrema de coacção? 
Sim, mas necessária. E já agora porque não a 
criminalização judicial de todos os que provoquem 
acidentes mortais nos estradas? E um exame 

psicotécnico para todos aqueles que se propõem a 
tirar a carta de condução? E uma reciclagem obriga- 
tória de 12 em 12 anos para os encartados? E, a 
sublinhada, a aplicação pratica do condução defen- 
siva no ensino da condução 2? 

A melhoria das vias de comunicação tem sido uma 
inegável realidade, porém ioná em 
rodovias como a A3, IP4, IP5 e IP3 (cuja classificação 

como Itinerário Principal é duvidosa e falaciosa) e folo, 
a mero título de exemplo, numa questão pontual como 
são os declives de 8 e 9% que por si só se tornam 

perigosos, mas com factores climatéricos adversos (chu- 

-va/neve/geada) se tornam mais particularmente peri- 
gosos - mesmo cumprindo lodas as regras de seguran- 

    

çall. Exemplos? Serra do Marão, Pópulo, Santa Comba 

de Rossas ([P3), Caramulo (zona da Penoita), Celorico 

da Beira/Vilor Formoso (IP5), descida do Botão (IP3) e 

etecetera. Quanto a curvas com ângulos tecnicamente 
inapropriados nem é preciso dar exemplos. Relativa- 
mente à má e muitas vezes indefinida sinalização quer 
horizontal quer vertical, quantas vezes não induziu em 
erro o automobilista que, apesor de cumpridos, o obri- 
gou a uma manobra de recurso e acabou por originar 
um acidente? 

Que direi das associações de utentes e utilizadores 
dos IP's que, nestes tempos, se têm constituído, tentan- 

do ser uma voz activa da sociedade civil, sapiente nesta 
matéria e depois unicamente reivindicam o 
“emparedomento” de determinados iroços de IP ou 
seja, a separação dos vias alrovés de paredes de 
beião? Ridículo, ineficaz ou talvez, “para quem é ba- 
calhau basta"? 

que também eu sou um “sobrevivente” destas 
vias há muitos milhares de quilémetros e não me iden- 
fifico com tal discurso. É preciso não nos contentarmos 
com migalhas. Estamos — enfatizo - no direito de rei- 
vindicar o pão inteiro e a responsabilidade aos pa- 
deiros. 

Finalmente, não creio que este Govemo seja - “pelo 
andar da carruagem” - mais sensível que os antece- 
dentes a este problema, nem com o facto de olhar 
para os vizinhos europeus e daí recolher exemplos 
muito positivos tais como a carta de pontos (França), 
multas extremamente pesados e educação desde o 
primeiro ano de ensino (Ingloterra), carta provisória 

para recém encoriados durante três anos durante os 
quais o encarado não pode cometer qualquer tipo 
de infracção (Suiça) e no caso de reincidentes serem 
obrigados a cursos de formação e acompanhamento 
psicológico (Espanha e Suíça). Estou a lembrar-me de 

uma recente sentença de um Juiz do Tribunal de Viseu 
que obrigou um infractor a visitar semanalmente, du- 
rante um ano, as vítimas de acidentes rodoviários. 
Exemplar. 

Para recordar: Segundo o “Relatório de 
Sinistralidade de 2001" (do anterior Governo) a mai- 

oria dos condutores envolvidos em acidentes de via- 
ção tinham idades entre os 20 e os 29 anos. 

Em jeito de rodapé, não poderei deixar de co- 
mentar a falta de originalidade da maior parte dos 
ç É Hi | em públicas, 
te naelevisão, sobre esta matéria. Não propõem nada 

de novo, apenas defendem a aplicação de propos- 
tas antigas e a teoria de remendar o remendo. 

A remator: Urge uma auditoria às redes viárias 
nacionais, quer a nível principal quer secundário, por 
uma entidade idónea e isenta. 

Podíamos começar por aqui! 

  

Aveiro 
  

Matemática em discussão 
no centro cultural 

“As quintas da ciência” é o nome de uma iniciativa 
do departamento de matemática da universidade de 
Aveiro, que em colaboração com a autarquia promo- 
vem três palestras científicas em que se tenta aliar a 
matemática à poesia. 

Para hoje está reservada a explanação de Constan- 
tino Tsallis, um especialista brasileiro, que pelas 
21h30, fala sobre “O que é que a Ciência e a Arte têm 

em comum?”, no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 

No próximo dia 13, “A estética da macemáti- 
ca” é o tema da palestra de Eduardo Marques de 
Sá, de Coimbra, enquanto que no dia 27, à mes- 

ma hora, João Caraça, de Lisboa, dá corpo à pales- 
tra intirulada “Bento de Jesus Caraça: ciência e 
cidadania”. 

  

    

  

Aula 
de Educação 

Moral 
e Religiosa 

- Uma ajuda indispensável aos nossos 
alunos, no presente e para o futuro 

Nunca é demais 
prestar ajuda aos pais 

no que se refere à edu- 
cação dos seus filhos. 
Educar é uma tarefa 
cada vez mais difícil, 
mas também mais ne- 
cessário e urgente. To- 
dos os que temos cons- 
ciência desta realidade 

devemos colaborar no 
bom êxito da educação 
das crionças e jovens. 

Não é o mesma coi- 

sa educar para a vida ou educar para um meio de 
vida, embora saibomos que, capacitar paro viver 
de modo digno e útil à sociedade em que se está 
inserido, é muito importante. A gente nova tem de 
se preparar cada vez melhor para agir com quali- 
dade na profissão que escolher, de modo a ter 
alegria no que faz e seja reconhecido o seu valor 

no mercado de trabalho que se lhe abre, como 
oportunidade e apelo. 

Porém, à verdadeira educação não ensina ape- 
nas a “fazer”, mas também a “ser”. À ser uma pes- 

soa com princípios, valores e critérios, que lhe per- 
mitam humanizar as suas relações interpessoais e 
dar à sociedade um contributo de honradez que a 
dignifique cado vez mais. 

A Educação Moral e Religiosa tem uma dimen- 
são religiosa e cívica e, pela sua inspiração evon- 
gélica, é um complemento indispensável no pro- 
cesso educativo das crianças e dos jovens, que se 
preparam para uma vida responsável e digna. Per- 
mite, além disso, aos alunos cristãos aprenderem 
a fazer, de modo normal e numa mesma oprendi- 
zagem, uma síntese valoraliva entre a cultura e a 
fé, com vantagem para os dois lados. 

Procurem os pois estar conscientes das vanta- 
gens da aula de EMRC, para que não a dispen- 
sem para os seus filhos, sendo, por isso mesmo, 
activos no acto de matrícula, que em breve se ini- 
cia. Na maior parte das escolas não existe para 
os alunos, à mesma hora, outra alternativa senão 
a rua. Uma tentação para se libertarem. Todos 

sabemos como a rua é má educadora. 
Também os jovens cristãos com mois de 16 

anos, não se dispensem da aula por um mero co- 

modismo. Na sua opção pedem mostrar a serie- 

dade no preocupação pelo seu fuluro e na manei- 
ra de o preparar validamente. 

O facto de muitos alunos terem já catequese 
na paróquia, não constitui razão para se dispen- 
sorem da aula de EMRC, O objectivo de ambas é 

completamente e mutuamente enriquecedor. Quem 

toma a sério umo e outra, bem sabe que assim é. 
Peço aos Párocos que escloreçam e ajudem os 

pais e os alunos. O mesmo cuidado devem ter os 

professores da referida aula, bem como os 
catequistas, os animadores de pastoral juvenil e 
os dirigentes do CNE. 

Aos membros da Escola, com intervenção di- 

recta no processo das matrículas, recordo o im- 
portência da sua colaboração junto dos alunos e 

dos seus encarregados de educação. Trato-se de 

uma ajuda importante a que ninguém se deve fur- 
tar, 

D. António Marcelino * 

Bispo de Aveiro
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para 2 vivendas geminadas TREM ele, 96 405 69 Telm 017216 769 
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CARLOS ALBERTO E LUÍS PEREIRA, LDA. DE REI EE) A VILA AZUL COIMBRA VW CAROCHA Carro de colecção. RENAULT TRAFFIC 

Ubanização Ota ca Vároa, pc ed coreibgodi 3 Lug, 1996. 
Lo = Fração G ie BM 1600 1 sm, dra 

o 842 450 «re 19 28 ERR ele. et pares 

PREDIAL MONDEGO “ERA” DECO Tn Ane | (TT 77] 

Ra Ler Ta. Tá claragem na Solum PRE qr JORGE RODRIGUES AUTINOVADORA 
asd ar ia, ota VENDE EM CERNACHE AUTOMÓVEIS pião 

Urgent > 
E COMÉRCIO AUTOMÓVEL 

song is Pee O 04 ja TT de na 9 E rs 0 o a fiat NESSE 
O OREDIAL RORDEGD O Toma ATÉ 72 MESE Lo rt Mo —— Eb! Goma 

RR OTAIPAL a COMEÇE A PAGAR ApneRs Dina 
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= a Ethan paro] | ro ria a 
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Tl. 20 474 asa MO 07 4 rc me ut 296 qã2 O Jem, 962 228 204 
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Vende-se Apartamentos T3 “pt pa FAVA a UA COMÉRCIO DE AUTOMÓ! 
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a Res e ri MO os com garantia Financiamento até 72 meses DA ESTRELA 

ds, EXTRAS-7.500CTS eu pes prende Sam FRA nes 

Pee Tá 5 aa TELEM: 964 027 608 Ts, 239 496 685 - a 25 der ra a sra Disponíveis 

tia em COIMBRA PASSAT 1.9 TD - 1994 AUT M dentro de 2 meses 

Edifício na Baixa de Coimbra T+ sótão+garagem - 114:723,52€] TODOS E ENSE 

Excelente negóci a Inter Prodiat Contar, y Oficina Es de Ser 
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NA PALHEIRA pan ções 1999.FC.; VE, Auto Rádio 

voe Beecia tuo simao O ubiata Automóveis novos e usados 
Telef, 239 782 250 CD de todas as marcas 

Os Novas Construtores ROQUE & FILHOS cam gota Dão 

O ros fm -E REPARAÇÃO E COMÉRCIO AUTOMÓVEL. LDA. Crédito até 72 meses. 

de terreno piconitrução 1 T a Automóveis novos e usados E = SMA LA MALHADA 

Telet. 259 798 250 
= de todas as marcas TeelJFax 238 913 960 
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“Zona Canto; Litoral eInterior 
Contacto pelo Telom. 19866 635.       

E (oa RAN a irao 

Pie VISAO 

admite, elemento 

para 

Departamento Comercial 

Contacto: 91 941 0899 

  

   LAVANDARIA 
IDEAL 

Tot 299 859 066 

Campeão das províncias 
Stereo, 6 de Junho de 2002 

  

  

TELEVISORES 
Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, etc. Reparo. 
To 200404 206 - Tum té aco 105 

PIZZARIA 
DO 

ANDRÉ 
x Tele. 230 836 987 
  

    

Mévois - Roupe 
Alumínios 

o 
carpintaria mecânica e 

Campina Escadas em Madeira 
os 

Tens dificuldade EXPLICENTRO E a 
Iguma disciplina CENTRO DE EXPLICAÇÕES ou simplesmente precisas 

Leccionamos de apoio no estudo? 

toras as disciplinas. 
Ensino Básico, 

Secundário e Superior 
Pa da dr, 67 COMMRRA 

ol 38 MN 7 Remo, 920 141 

MEGAESTUDO 
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

Tee, 249 408 80 
us do Brasi, BOBA NC. 

  

  

  

REPARAÇÕES 
TODO O TIPO DE 

ELECTRODOMÉSTICOS 
EEQUIPAMENTO DE 

ESCRITÓRIO 

el 230 ADI 017 - Toma 00 21 141 

  

    
    
      

GESTOR 
para Escola 

Privada 

Com capacidade 

pi200 alunos 

precisa SE | EEE 
pi/Distrito de Coimbra 

e/ou Aveiro [ RIliananE | E A LUGRADE 
Admite Operárias 

Carta ao Jornal ao n.º 685 

C L AUTOGÁS 
Montagem, Legalização ssistânca 

da dos a Ge 
108-uecçãoDmEcTA 

DeGAS 
Logos la -2000-CONMDRA. 

a 578 0. 

  

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

  

TRANS PARAISO DO CENTRO 

sequiçoi DE E MUDANÇAS 

E ESTRANGEIRO 
Pedrita - Condor 

Tee, 26 41 004 / 200 iG xa 
Fa 239 94589 Team. 917610 249 

  

    CONTABILISTA / TOC Sm de altura 

Executa contabilidades organizadas em 

  

ia na ár Taveiro 
* Escolaridade obrigatória 
Moreaçã de rt: 23 00130 
FAISÕES, PAVÕES, 
PAPAGAIOS. CISNE, 
no pt 

ln, 6 e a 69 1 112 
[TRABALHE A PARTIR DE CASA] soe tbem im 

cn nr 

URS/IR IVA / SALÁRIOS) Tele, 918 295 855 

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Intemet 
Part Time / Full Time 

ui geitilBelix pt 
Telem. 532 506 

  

    
  

a RE qa 
EMPRESA MULTINACIONAL EMPREGADO 

pessóne, PRETENDE AMT DE ESCRITÓRIO   Distribuidores e Supervisores 
Contacto 65 543 704 

EE ETA 
le o seu 1 

Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

Ha va de Mane o Crvo 
ee. 230 692 819     DRA Re 

EE 

  

CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE 
Reduza: Paso, Medidas o Golulto 

Demonstração grátis 
S66 291 737    

MEDIPOM 
MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA. 

LU Pago 6 Bor, Ra RI 
lt 236497 150 Fe 290 67181 

  

TANALIZAÇÕES 
ines deLavar RovpalLouça, 

eis Termoscumuladores 
erigarícos 
Te 296 404265 - 

         

  

TRANSPORTES 
Ecografia de AL, Lia. LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. TRANSPORTES 

ai CARGA GERAL CARVALHO 
JARDINAGEM E FRIGORÍFICA ETIAGO, LDA. 

Cotdaneo, eng | | mogincaminaim | | tica Siam 
e 0 seu sistema de rega. = 

çe HERMÍNIO ECOBAL 
aa BORGES, LDA. TAC Helicoidal 

a a elat. 296 215 109 
Eça E Ali Lda 

MORENA Ro PUBLICIDADE EM VINIL 
EM COIMBRA coro CL EESTRAAS | | cu ESSE 

Telem, 65 270 577, Tout. 209 ans op 

Como assinar o 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual 

(27,5 Euros) para : 

“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 22 A/B 

3800-159 AVEIRO 

2-Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

    Pecova rs, oeas, amos Anac, ca, 
á %       S Monet LORI 

E       

  

CAMPE/O 
das Províncias 

  
Telém, 919 0 069 

    

  

CONSULTAS GRÁTIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desdo 1961, cartas Tarô, jogo de 

Buzios, flola de Cristal, escrita médium e lekura das mãos. Resolve todos os 

robler 
da droga e embriaguês, negócios, etc... Todos as dias úteis por marcação 

através do Telef. 234 753 823 ou Talem. 936.020 112. 
Casa n 

  

     SERVIÇO DE RESTAURAÇÃO 
nas 

CONTROLE O SEU PESO 
PERCA/GANHE OU MANTENHA 
O SEU Fo PROGRAMA 

NUTRIÇÃO HERBALIFE 
289 403 604 [918 204 045. 

de ILÍDIO SECO 

       Teo 70 (80 re 
a 8 João de Deu, 8-2 - 3050 Som 

  

Todo o tipo de Construção Trabalhos de Canálização         
Civil, Trabalhos de Pintura é Electricidade 

José Batista José Batista 
at 288 Sagoa - Taim 06 31679 Toi; 234 BSZNAD = Telm: 06 3915739 

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

Fole Sã2 asa 156 

   
     

    

Nome: 

  

Rua: 

  

L 

  
Código Postal: 

Envio Euro; 

Cheque EI 

Telef.: 

  

,em. 

  

Vale Correio [] Numerário []    
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A incontinência uriná- 
ria tem um forte impacto 
na qualidade de vida dos 
doentes, sendo as mulhe- 
res o grupo que apresenta 
maior prevalência. O tra- 
tamento depende do tipo 
de incontinência. 

No entanto, de uma 
forma peral, a terapêutica 
farmacológica é a mais uri- 
lizada, associada a modifi- 
cações comportamentais, 
uma vez que se aplica ao 
tipo mais frequente da pa- 
tologia — a incontinência 
de urgência. 

A incontinência uriná- 
tia pode ocorrer em qual- 
quer idade e afectar ho- 
mens, mulheres e crianças. 
No entanto, a mulher tem 
uma prevalência mais sig- 
nificariva, pelos seus facto- 
res etiológicos. 

As estatísticas apontam 
para que uma em cada 
quatro mulheres vá sofrer 
de incontinência em qual- 
quer idade da sua vida. A 
incontinência de urgência 
é a mais frequente e afecta 
qualquer faixa etária, en- 
quanto a incontinência de 
esforço atinge um maior 
pico na meia idade. Ou 
seja, após a fase da mulher 
ter os seus filhos, a 
dos 35-40 até aos 50. 

Segundo a Sociedade 
Internacional, a Inconti- 
nência Urinária pode ser 
considerada como um sin- 
toma, um sinal ou como 
uma condição, “Um sin- 
toma é aquilo de que a pa- 
ciente se queixa, um sinal 
é quando é objectivado 
num exame clínico que 
uma fuga urinária e é uma 
condição quando há uma 
entidade patológica que é 
perfeitamente definida. 

  

  

Uma em cada quatro mulheres 
i sofrer de incontinência durante a vida 

Estas situações em al- 
gumas circunstâncias têm 
um carácter mais ou me- 
nos crónico”, refere Liana 
Negrão, especialista de gi- 
necologia da Clínica Bis- 

saya Barreto. 

Um tratamento ade- 
quado a cada tipo de in- 
continência passa por um 
correcto diagnóstico e des- 
pistagem dos factores. 
“Numa primeira aborda- 
gem é importante fazer 

doente”, comenta Liana 

Negrão. 
E acrescenta: “No que 

toca à incontinência de 
urgência o tratamento é 
feito com fármacos antico- 

linérgicos, que inibem as 
contracções da bexiga. 
Não existem no mercado 
muitos fármacos, com 
uma eficácia sobreponível, 
por isso, a escolha depen- 
dedos efeitos secundários”. 

“O doreto de trospium 
é um desses anticolinérgi- 
cos. É um medicamento 
relativamente recente no 

mercado português, mas 

ver necessidade avançar A incontinência uriná- 
para uma terapêutica mais ria tem um forte impacto 
agressiva”, explica a espe- na qualidade de vida dos 

cialista. doentes, sendo as mulhe- 
res O grupo que apresenta 
maior prevalência. O tra- 
tamento depende do tipo 
de incontinência. 

No entanto, de uma 
forma geral, a terapêurica 
farmacológica é a mais uti- 
lizada, associada a modifi- 
cações comportamentais, 
uma vez que se aplica ao 
tipo mais frequente da pa- 

O tipo de incontinên- 
cia mais prevalente é a de 
urgência (ou imperiosida- 
de), e está associada a uma 
vontade súbita, € não con- 
trolada, de urinar. P 
afectar todas as faixas etá- 
rias, mas torna-se mais gra- 
ve e frequente com a ida- 
de, justificada por factores 
traumáticos obstétricos 

(numa mulher nulípara 
ores não se colo- 

  

esses 
scam), para além do factor A incontinência uriná- 
menopásico. ria pode ocorrer em qual- 

No entanto, existe ain- quer idade e afectar ho- 

da um grupo de mulheres mens, mulheres e crianças. 
a quem é diftil identificar No entanto, a mulher tem 

uma prevalência mais sig- 
nificativa, pelos seus facro- 
res etiológicos. 

o factor, sobretudo quan- 
do são resistentes aos tra- 
tamentos, podendo mui- 

tas vezes estar por detrás da As estatísticas apontam: 
patologia um problema — para que uma em cada 
neurológico central, sendo quatro mulheres vá sofrer 
necessário um estudo con- de incontinência em qual 
veniente e aprofundado. quer idade da sua vida. À 

A incontinência de es- incontinência de urgência 

  com larga exp 
ternacional. Há vários es- 
tudos publicados na lite- 
ratura anglo-saxónica que 
confirmam os bons resul- 
tados, está indicado na in- 
continência de urgência e 
destaca-se pela sua boa to- 
Jerância e elevada eficácia”, 
acrescenta. 

Na incontinência de 
esforço, e em casos ligeiros, 
é possível com técnicas de 
reeducação pélvica notar 
melhoras, no entanto, nos 
casos mais graves a solução 
é cirúrgica. No que toca 
aos casos mistos deve ser 
iniciado o tratamento con- 
servador e, apenas se hou- 

forço também tem taxas — éa mais frequente e afecta 
de prevalência elevadas e qualquer faixa etária, en- 

quandoasfugasuri- quanto ai de 
nárias estão associadas ao esforço atinge um maior 
aumento da pressão uriná- pico na meia idade. Ou 

seja, após a fase da mulher 
ter os seus filhos, a partir 
dos 35-40 até aos 50. 

Segundo a Sociedade 
Internacional, a Inconri- 
nência-Urinária pode ser 
considerada como um sin- 
toma, um sinal ou como 
uma condição. “Um sin- 

toma é aquilo de que a pa- 
ciente se queixa, um sinal 
é quando é objectivado 
num exame clínico que há 
uma fuga urinária c é uma 
condição quando há uma 
entidade patológica que é 
perfeitamente definida. 

ria com esforço, como a 
tosse ou o espirro, 

A patologia afecta a 
qualidade de vida das do- 
entes e Liana Negrão diz 
que “é um problema de 
saúde pública e, infeliz- 
mente, continua ainda a 
haver uma grande parte 
dos casos que não são di- 
agnosticados, devido ao 
pudor que a mulher tem 
em apresentar as suas quei- 
xas ao médico.Uma em 
cada quatro mulheres vai 
sofrer de incontinência 

durante a vida 

acrescenta. Na inconti- 

nência de esforço, e em 
casos ligeiros, é possível 
com técnicas de reeduca- 

Estas situações em al- 
gumas circunstâncias têm 
um carácter mais ou me- 
nos crónico”, refere Liana 
Negrão, especialista de gi- ção pélvica notar melhoras, 
necologia da Clínica Bis no entanto, nos casos mais 
saya Barreto. ss solução é cirúrgi- 

Um tratamento ade- 
quado a cada tipo de in- 
continência passa por um 
correcto diagnóstico e des- 
pistagem dos factores. 
“Numa primeira aborda- 
gem é importante fazer 

“No que toca aos casos 
mistos deve ser iniciado o 
tratamento conservador e, 
apenas se houver necessi- 
dade avançar para uma te- 
rapêutica mais agressiva”, 

uma boa história clinicado explica a especialista. 
doente”, comenta Liana O tipo de inconitinên- 

Negrão. cia mais prevalente é a de 
urgência (ou imperiosida- 
de), e está associada a uma 
vontade súbita, e não con- 
trolada, de urinar. Pode 

afectar as faixas etá- 

E acrescenta: “No que 
toca à incontinência de 

urgência o tratamento é 
feito com fármacos antico- 
linérgicos, que inibem as 

  

contracções da bexiga. rias, mas torna-se mais gra- 
Não existem no mercado ve e frequente com a ida- 
muitos fármacos, com de, justificada por factores 

traumáticos obstétricos 
(numa mulher nulípara 
esses factores não se colo- 
cam), para além do factor 
menopáusico. 

No entanto, existe ain- 
da um grupo de mulhe- 
res a quem é difícil iden- 
tíficar o factor, sobretudo 
quando são resistentes aos 
tratamentos, podendo 
muitas vezes estar por de- 
trás da patologia um pro- 
blema neurológico cen- 

uma eficácia sobreponível, 
por isso, a escolha depen- 
dedos cfeiros secundários”. 

“O dorero de trospium 
é um desses anticolinérgi- 
cos. É um medicamento 
relativamente recente no 
mercado português, mas 
com larga experiência in- 
ternacional. Há vários es- 

tudos publicados na lite 
raura anglo-saxónica que 
confirmam os bons resul- 

tados, está indicado na in- 

  

continência de urgência e «tral, sendo necessário um 
destaca-se pela sua boa to- estudo conveniente e 
lerância e elevada eficácia”, aprofundado. 
  
  

Mário Reis - Urologista 

Instituto Português de Oncologia Coimbra 
Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação Telf. 234315373-Sta. Joana - Aveiro 
  
  

    
    

   

  

   

= Transpiração excessiva 
=Comsultas o Pé do Diabético 

areaço Pio Elo Genro Avenida" 6 É dt 2545399 > 380 Air 

=Palmilhas Desportivas 
Micoses ia Pele e das Unhas 

  

     

cu (espada Eis S. Bermando. Visiiegoasl 
7 RuaManuelS. Pontes, Lote 5, Nº 20 -3810 Aveiro |     Telf. :234 343 932 - Telem.: 914 000 301 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 
    

   

      
L o, ACUPUNCTURA 
a,8.5% Ne 

aljt PEDRO ALBUQUERQUE 
na. Diplomado pelo Hospital Xi Yuan, Beijing, China   ea 
SE = Z%7 Assistente do Dx. Pedro Choy em Coimbra 
— Diplomado pela APA-D.A. 

BR APA-DÃA,Aalção Rogue de Acepuncte Dixiplias Amido 
Av Di Loco Pis, 232 3909-161 Air «TE, 234 4294680091 2597199 
cmd Aba Paio 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

rário das consulta: 
de2ºa 6º das Sh às 11h30 e das isa às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todas os dias 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica. 

(por cima do Oculista Nica) 
Telof. 234302406/2344287580 

Av. Josê Estêvão, 89-1º Sala H 
fem ima do Tui 
3 Ganha Sé Nararé 
Telef. 234365561     

EDUARDO BREDA 
ominnterindologas Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
 



24 
Horóscopo 

(semana de 6 a 12 de Junho) 

LEÃO - de 23/7 0 23/8 
Amor- Muita paz e felicidade para esta sema- 

na 
Trabalho — Seja mais eficiente e enhamaisaren- 
ção no queestivera fazer 

LES Saúde Possíveis dores de cabeça 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
“Amor Semana bem favorável para relacionar- 
Secom o sexo oposto. 
Trabalho — Continua em boa fase para o seu 
ado profissional 
Saúde - Cuide do seu estômago, alimente-se 
melhor 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 

MR oc Glmana oii gde 
novas ideias 
Trabalho — Aproveite se tiver que vender algo 

3 Saúde - Cuide dos seus olhos, irritações 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
or — Semania com muitas dúvidas, aclame- 

Es a Br pair fenda 
tura de papéis 

Seoneio sis pie e oseufiga- 

SAGITÁRIO - de +23/1 Ta 21/12 
Aprenda a gostar ea amar, Assim, não 

sagas rá irá dificuldades coro seu companheiro 
Trabalho — Trabalho muito produtivo para esta 
semana 
Saúde — Possíveis dores de cabeça 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

E Amor - Semana muito conflicuosa com a pes- 
1º J soas queama 

Trabalho — Tenha continuidade e, terá benefi- 
ciosem breve 
Saúde — Cuide da sua garganta 

AQUÁRIO - de 21/14 19/2 

Amor - Semana de muita felicidade e amos, 
aproveite 

SEC. Trabalho - Bom para mudanças profissionais 
Aqua Gs Saúde - Durma e descanse mais 

PEIXES - de 20/2020 /3 
Amor Semana onde terá surpresas agradáveis, 
junco da pessoa amada 

” Trabalho — Boas oportunidades de sobressair 
Peso 

— Cuide-se mais 
CARNEIRO — E A /3020/4 

Pee 

   

  

Amor Bom para começar a reafirmar relações 
Tiabalho— Também na parte profissional mui- 

35 tasalegrias 
Saúde — Descanse mais 

TOURO -21/4a 20/5 

TayRuSA  Amor-Sucesso nasua nova relação. aproveite 
Y Trabalho — Sempre que tiver mais garra será 

Es recompensado: 
4] VW Saúde-Não favorável, esta semana 

GÉMEOS - 21/50 21/6 

Amor A espera é uma virtude, Saiba esperar 
Trabalho — Não se charcic, vá em frente 
Saúde-— Descanse mais 

      
SeMINA 

CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 

CANCER — Amor-—Novos encontros. Aproveite os amores 
deVerão. 

4.2 Trabalho Em tempo de férias, não desperdice 
ABS — oportunidades de olhar pelo futuro. 
€ > Saúde -Cuidado com os “golpes” de sol. 

Números da sorte; 3, 8, 1á, 27, 38 e 42 

Cores: Amarelo e Lilás   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

6 de Junho de 2002 

  

Horizontais-1- 
Um empenhou as 
barbas; Usa-se nos 
pés-2-Faz sinais; Expi 
ração brusca-3-Escri- 
to por António No- 
bre; Há os de arroz; 
Respiramo-lo-4- 
Composição poética; 
Chefe; Há só uma-5- 
Peças de madeira que 
atingem o cume; É 
mesmo aqui-6-Ena!; 
A televisão italiana-7- 
Apanhadeira; À cana 
do leme entra aqui-8- 
Elemento de uma ca- 
deia; Caminhavam; 
Pode ser seca-9-Mos- 
tra os dentes; Ocasião 
ou ensejo; Não é off- 
10-Dá guarida; Atice 
a fogueira-11-É a 
principal da Trália; 
No norte ou aurora. 

Verticais-1-Um 
acontecimento; Os 
cirurgiões são mestres 
a fazer isto-2-Acorre 
em auxílio; Tiro as 

  

  

Problema nº 183 

10 

1 

zanove; À terceira da 
escala virou a cabeça- 
4-Iniciais muito ex- 
plosivas; A da água 
benta é uma; Renque 
ou álea-5-A tal que 

  

dade; Com ela “quen- 
te? não é preciso luva- 
7-Darem no pêlo; Às 
vezes mais vale assim- 
8-Pedras dos moi- 
nhos; Viaja; Costu- 

Com volta fica mais 
barato; Há quem o 
tenha, mas de meia; 
Filho de Abraão; Fru- 
to silvestre-11-Cabe- 
ças levantadas; Nor- 
malmente usa-se no 

  

rugas-3-Implicacon-  coaxa nos charcos; mam dizer que évida- 
dições; Éumadasde- — Executa-6-Globali- | 9-Tens existência; dedo. 

bd anedotas 

Conte-me a sua versão dos 
factos. - diz o juiz. 
- Pois, foi assim... Estava 
eu na cozinha com a faca 
de cortar presunto. Nesse 
momento entrou a minha 
mulher, tropeça, cai sobre 
a faca e espeta-a no peito. 
- Sim... - diz o juiz -Con- 
tinue... 
- Pois foi assim... sere ve- 
zes! 

Um automobilista passa 
numa pequena aldeia do 
interior e atropela um 
homem. 
De seguida, saí do carro 
grita: 
- Tenha cuidado, homem! 
O homem, dolorido, le- 
vanta-se e diz: 
- Porquê?! Vai fizer mar- 
cha atrás? 

O 

soluções 

  

“pu ssenye | q-=e1 
Oy MsOT=Pd SEPLSSA-6 
JOD Seg soja g-9S furanso 

    

ag-6-0s1Ty Sspasy-7-"erad) 

    pITy “par 
IV SI-9-PO) 'seuadurg-s 
DERA SPEL SPO-IV SPA PS 

  

  

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 
- Das origens à actualidade- 

EO TIL AÇO 7777 
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25 
destaques da tv 

    

farmácias de serviço 

De 6a 12 de Junho 
Dia 6 

Farmácia Higiene 
R José L. Castro, 162 1/e - Esgueira 

Dia 7 
Farmácia Aveirense 
Rde Coimbra, 13 

Dia 8 

Farmácia Avenida 
Aw. Dk Lourenço Peixinho, 296 

Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 

Dia 10 

Formácia Oudinot 
R Eng? Oudino! 

Dia 11 
Farmácia Ala 

Pk. Joaquim Melo Freitas, 11 
Dia 12 

Farmácia Copão Filipe 
Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira     

  

lanchas-trans 

Partidas 

Vera Cruz (Loto) 
705* 025 LOONAS 

595/20 22GA/0045 

S, Jocinto 
0630" /07 400 LAS 

1A30/1710/195020:45/0000    

* Só se realiza de segunda a sábado 

eee 
comboios 

sms. 

Porto/Aveira/Lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 

13:50/16:37/17.20 

16:50/189:37/20:20 

Alfa 

1:00/14:32/1730 

17:00/17:42/20:30 

Intercidades 

6:05/6:50/9:40 

“9:05/9:50/12:40 

TI:05/T1:50/14:40 

Intercidades 

ESO/10:40/11:25* 

T0:50/13:40/14:25 

17:50/20:40/21:25º 

  

e e 
carreiras mercado 

de santiago 

    

Segunda VS Linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linha 7, 

A sair 13:00 Linha 9 

de Santiago Sóbndo: 

07:25 linho 7 ir 

0725 Linha 9 de Santiago 
08:25 linha 7 D7:LO linho 7 

08:25 Linha 9. 09:00 Linho 9 

09:30 Linha 7 10:00 linho 12 

= orveiro nova — carreita novo 

12:10 Linho 7 12:20 linho 7 

12:20 Linho 9 12:25 linho 9 

12:35 Linho 7 13:25 linho 9 

13:20 linho 7 13:30 linho 7 

13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segundo de Esqueiro 

o sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linha 9 

de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 

08:05 Linha 7 09:30 linho 7 

08:35 linha 9 09:40 Linho 9 

08:40 linha 7, 10:30 Linho 12 

09.00 Linha 7 = carteiro novo 
09:40 Linha 12 (1) 13:00 linho 9 
10:05 Linho 12 (1) 13:10 linho 7 

(Estas carreiras prolongam O seu percurso, 
passando a fazer o pereurso da Linha 7 é 9 pelo 
Bairro de Santiago à partir do Cio (1. Afonso)   

  

MQuinta-feira — dia 06 — 15h30 
21h Gregos e Troianos! 

02h15 Conversas de Mário Soares 
jexta-feira — dia 07 — 17h15 

Diário de Maria! 21430 O Elo Mais 

  

   

  

“imar MDomingo - di 09 S 
Fórmula 1: Gr. Pr. Do Camada! 21h30 
Camilo, o Prada! 02h Noites no 

mol: Tudo em Emilia. 

MOuinta-feira — dia 06 — Uh Tênis: 
Roland Garras! 20h40 No Censro é Ar- 
redores/ 00h Filme: Lola Sexta-feira 
—dia 07 13h Retratos: Os Rockefeller! 
WOh Filmes A Saudade de Veronika Vas 
sda — dia oo nã les! 
28h O Lugar da His rdudeira 
Autêntidal 01h Sox ci “ah Cias 
Eotocuicrlrros Meus MDomingo - dia 
09 13h Viagens Punedislacas: O Ho- 
mem de Kan-Tiki 21h Artes é Lerras: 
As Mulheres de Fasbinder! 23h Filmes 
Fintar o Destino 

    

  

es 
Quinta-feira = dia 06 — 14h Res, O 
Cio Policial 19h Coração de Escudante! 
00H30 quando Os Animais ágec 

Esmada MSexto- 
Grande Moro 

   

    

Ame 
niceno MSibado — dia 08 — 15h45 dir 
America! 17h45 Filme, Escola de Ho- 
mems/ 23h Filme: A Profissional) 01h30 

Face Qu i 

  

Eitme: Indiana Jones é a Grande Cruxa- 
dal 00H30 Filme: A Pronseira do Perigo 

  

WQuinta-feira — dia 06 — 08h30 Ani- 
mações Infantis! 16h30 Sonhos Titados/ 

h30 Filme: American Gigolo MSexta- 
“feira — dia 07 — 15h Basatoon! 00h30 
mes Demasiado Evidentel O2R3O Filme 
Alim Nation — O Legado Ulara MSiibaudo 
— dia 08-— Lar Conira-Aiague! 13h Pibnes 
Caça-mtasmas TU Oh be: As Pilaovas 
que Nunca se Dire! OBHIS Filme: Conjfom 
to com o Pesado Domin — di 
09h Filme: Aventura no Rial 1$h4S Filme: 
Mali Soft! LTH4S Ele: Negócio de Fa- 
milia! 23h30. Filme: Lendas de Paixão! 
ABNdO Filmes O Desaparecimento de Kelgy 

  

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alierações de úllima hora efectuadas pelos quatro canais de felevisão 

a a 
CABO 

Quinta-feira dia 
GNTIA fi 1h 10% 15h40 
O Persimen iza 

/adomada MSexta- 
feira — dia 07 10h Arquivo Nt 

16h35 Globo Desportol 21h A gran- 
de familia WSábado — dia 08/T0h 
Zona jovem / 15h20. Brava gente! 
23h Zorra total 

WOuinta-feira-dia 
GG J6 10h30 Armadi- 
NL Ulha de Vénus / 16h40 

ora Especial 123h 
Império do Sol MSexta-feira - dia 
OF 13h30 Lunge de casa (18h55 
O clube das Néscios (21h Morto à 
siro WSúbado — dia 08 13h An- 

gustia 17h Golpe de meia-noite ! 

23 h Combivi das 3 e O 

printer, dia     

  

Tinim MSexta-feira - dia 07 
18h As traga Nnja/ 15h50 
Franélim 1 

lua Esábado = dia 08 dh 
Maggie / 18h Mentores/ 21h Super 
campeões 

  

   
    

uinta-feira - dia 

  

destaques da programação 
de 6 a 12 de Junho 

dia 08. / 17h Plineia sbagemi 20h 
leis /22h Caçadores genes 

sz MQuinta-feira — dia 06 

Vamos Gárgulas ! 
gi 

LBBeep mad 7hSS Tarzan MSexta- 

feira dia 07 / 14h25 Mickey eos 

Seleeção Nacional) 
16h45 — 23h45 - repetição dos 

jogosdodia 
18h45 — jornal do muncial 

(espaço de notícias sobre o 
mundial, com comentários de 
convidados em estúdio) 

  

directo - Camarões x Alemanha - 

(repetição às 21h45); 14h30 — Rs 
Arábia Saudita x República da 

Irlanda. 
Quarta-feira 12 de junho 

7h30- em directo - Suécia x 
Argentina (repetição às 19h65); 

  seus amigos / 15h59 A 
418h20 Resrejo MSábado - dia 08/ 
12h55 Obras em casa / 15h50 Pla- 
nesa Disney / 19h36 Os dinossanros 

WQuinta-feira — dia 
6 / 10h Mundial    

rá 
to/12h30 Mundial 2002 Françal 
Uruguai directo 1 13h15 Mundial 
2002 - resumos / 14h30 Jormal do 
Maunelial — directo MSexta-feira — 
dia 07 /07h30 Mundial 2002 Su- 
éeia/ Nigéria directo (10h Mundi- 
al 2002 Espanha / Paraguai - directo 
[12h30 Mundial 2002 Argentina 
4 Inglaterra - direcro / 16h30 Diário 

de Portugal WSábado — dia 08 / 
07h30 Mundia 2002 Africa do Sul! 
Eslovénia — directo / Í0h Mundial 
2002 Itália V Croácia — directo | 
12h30 Mundial 2002 Brasil Chi- 
na - directo! 14h30 Jornal do Mun- 
dial - directo 

Seleeção Nacional) 
Oh15— resumo dos jogos do 

dia 

Sexta-feira —7 de junho —7h30 
=—em directo - Suécia x Nigéria - 
(repetição às 16h45); 10h em 
directo - Espanha x Paraguai - 
(repetição às 21h45); 12h30 -em 
directo- Arpentinax Inglaterra - 
(repetição às 19h45). 
Sábado — 8 de junho — 7530 — 

em directo - África do Sul x 
Eslovénia - (repetição às 16h45); 
10h--em directo - Itália x Croácia - 
(repetição às 21h45); 12h30 - em 
directo - Brasil x China - (repetição 

às 19h45). 
Domingo - 9 de junho — 7h30 

— em directo - México x Equador - 
(repetição às 19h45); 10h em 

directo - Costa Rica x Turquia - 

    

Inglaterra - (repetição às 21h45); 
12h30 em diferido - África do sul 
x Espanha - (repetição às 16h45). 

Quinta-feira — 13 de junho— 

  

endiférido- Turquia Chiná- 
(repetição às 16h45); 12h30 - em 
directo - México x Itália - (repetição 
às 21h45); 14h30 -em diferido 

  

Equadorx Croácia. 
Por volta das 0h15, antes do 

final da emissão, resumo dos jogos 
dodia. 

Basquetebol 
Final da NBA 
Jogo 2- La Lalkers vs New 

  

junho — 2h00 — em directo - (o jogo 
é transmitido de sexta-feira para. 
sábado). 

  

sr e feio 4 Destaques da semana (repetição às 16h45); 12h30 em Joga 3 — New Jersey Nets vs. 

gre qe do 7a 13 de Junho directo - Japão x Rússia - (repeti- La Lakers - domingo —9 de junho 

MSexia-feira- ção às 21h45). 0h30 - em directo - (o jogo é 

dia 07 IA “A lei pela força ( Futbol Segunda-feira — 10 de junho — transmitido de domingo para 

20h15 Imagens imorais / 22h30 A 7h30— 14h -dias 7,8,9e 10:3 7h30 — cm directo - República da feira). 

pugilista Sábado — dia 08 / jogos emdirecto (intervenção, em Coreia x E.U.A, Jogo 4 New Jersey Nets vs 

14h25 Xomen / I7hIS Averdade directo, dos enviados especiais — (repetição às 21h45); 10h-em LaLakers- quarta-feira — 12 de 
escondida / 22h30 Uma época de Paulo Dias Agudo e Rui Orlando), directo - Tunísiax Bélgica junho--2h00 — em directo - (o jogo 
mudança 7h30 = 16h15 - dias 11,12 e (repetição às 16h45); 12h30 = em é transmitido de quarta para quinta- 

13:2 jogos em directoe 2 em directo - Portugal x Polônia - feira), 
diferido (repetição às 19h45). 

14h30 - jornal do mundial Terça-feira — 11 de junho — Boxe 
(espaço de notícias sobre o 7H30 — em directo - Dinamarca x Sábado — 8 de junho — 2h00— 

hdi NS mundial) França - (repetição às 21h45); 930 em directo - Tyson x Lennox - (o 

4 2h Explorer! 21h Pulo da terra! 16h30 diário de Portugal —emdiferido - Senegal x Uruguai - combate é transmitido de sábado 

22h À jornada da vida MSibado - (espaço de informação sobre a (repetição às L6h45); 12h30 -em para domingo) 

= — 
E=— em todo o país 808 200 400 

CA Bs EO 
  

cinemas - De 6a 12 de lunho 
  

Cinema Oita 
Fala com ela - De: Pedro Almodovar com Javier Camara, 

Dario Grandineti e Rosario Flores 
(14.30, 17.00,19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Herança canina- Um filme Brian Levant cam Cuba Gooding 
JR e Jomes Cobum 

(12:40, 15.00, 17.20, 19.40, 21.55,00. 

  

(12.30, 15.25, 18.20, 21.20, 00.20) 
Sala de pânico- Um filme de David Fincher com Dwight Kookam, 
Jodie Foster e Forest Whitaker 

(14.00, 16.30, 19:20, 21.50, 00.30) 

SALA 4 - A profecia das sombras» Um filme de Mark Pellington 
com Richard Gere e Laura Linney 

(13.30, 16.10, 18.50,21-40,00.25) 

SALA 5- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com Rowan 
Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13.20, 16.00, 18.40, 21.10, 23.40) 
SALA 6-- 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
com Josh Martnetl, Shanny Sossamon e Vanessa Show 

(14.20, 16.40, 19.00, 21.15, 23.30) 

SALA 7- A máquina- Um filme de Barry Skolnick com Vinnie Jones, 
Joson Statham e David Kelly 

(14,30, 16.50, 19.10, 21.30, 23.50)
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º-“Dolado de cá, ao deus-dará” - António Bação Félix- Sopa 
deLaras 
2º-“Baudolino” — Umberto Eco — Difel 

“Viver FEliz" - José Carlos Dias Cordeiro - Bertrand 
Baunilha e Chocolate” — Sueva Casati Modignani — Asa 

5º-%Arapriga do trombone” — António Sharmeta- Teorema 
6e-“A última confissão” - M. West - Europa-América 
7º-“A arma dos Juizes” — Clara Pinto Correia — Relógio d'Água 
8º-“Altose baixos” - Zoe Barnes - Quetzal 

jatafrma” - Michel Hovellegecg — Presença 
10º-“Flogio da velhice” — Harmann Hesse - Difel 

    

    

Notícias 
19-<Faz-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quixote 
20. “Môntanha da alma” - Gao Xingjian - D. Quixote 
3º - “Bem estar interior” - Maria José Casta Félix - Oficina do 
Livro 
do -*O visível e o invisível” - Lucia Erxebárria - Notícias 

- “Lições do Abismo”” — Daniel Sampaio — Caminho 
“Sinto-me felis de novo” - Richard Carlson - Pergaminho 

jaudolino” — Umberto Eco — Difel 
go- “A vida não se aprende nos livros” - Eduardo Sá - Oficina do 
Livro 
9º -“Pau Brasil” — Jcan-Christophe Rufin — Asa 
10º “O mar por cima” — Possidónio Cachapa — Oficina do 

    
     

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º- Juventude Leoniva— “Só eu sei 
2º - Vários— “O Clone internacional” 

39- Xutos e Pontapés — “Sei onde tu estás” 
4º - Moby- “LB” 
5º - Shakira — “Laundry service” 

6º - Academia de Estrelas - Vários 
7º- DJ Vibe=“Internarional groove” 

8º- Verve Remixed - Vários 
90 - Qrishas— “Emigrante” 
10º -Tom Waits - “Alice” 

      

música 

Shivaree 
com novo álbum 

e concerto em Portugal 
em Junho 

Os Shivaree, liderados pela vocalista Ambrosia Par- 
sley, regressam à 17 de Junho a Portugal, com um 
concerto no Paradise Garage, em Lisboa, poucos dias 
depois de editarem o novo álbum, intitulado “Rough 
Dreams”. 

A banda lançou-se no mercado em 1999, com “I 
Qughtta Give You A Shot In The Head For Making 
Me Live In “This Dump”, o álbum de estreia que in- 
clufa “Goodnight Moon”, um dos singles mais roda- 
dos nas rádios em 2001. 

Na apresentação desse álbum aos portugueses, o 
trio norte- americano passou pelo Paradise Garage em 
Março de 2001, num concerto integrado no Festival 
Super Bock Super Rock. 

Agora, Ambrosia Parsley, Duke MeVinnie é Danny 
MeGough tornam ao mesmo palco com novas can- 
ções do segundo disco, “Rough Dreams”, a ser lança- 
do à 10 de Junho. 

O álbum “I Oughtra Give You À Shot In The Head 
For Making Me Live In This Dump” é disco de ouro 
em Portugal, com vendas a rondarem as 30 mil uni- 
dades. 

Os bilheres para o Paradise Garage já estão a venda 
e custam 17 euros. 

  

  

agenda cultural Culture and entertainment 
  

Dia 6 
Comemoração dos 25 anos da Associação Cultural e 

Desportiva “os Ílhavos”, às 21h, na sede da colecuvidade. 

Dia 7 
Concerto de gaita de foles por Carlos Nunez, inserido 

na viagem medieval de Santa Maria da Feira, às 21h, no 
castelo. 

Espectáculo de teatro “Tango”, pelo CETA, às 21h45, 
no Canal de S. Roque. 

Dia 8 
Concurso de fotografia “12 horas 12 fotos”, a partir das 

10h, na Casa Municipal da Juventude. 

Dia da Universidade de Aveiro, com diversas actividades 
no local. 

Início da Oficina da Escrira (que decorre até ao dia 29), 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, 

Dia 10 
Dia de Portugal, de Camões e das comunidades pormu- 

guesas. 

Dia 12 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro exibe o filme 

“La promesse”, de Luc e Jean-Pierre Dardenne, às 21h30.   

6% Day 

25º. Aniversary of “Os Ílhavos”, an association related 
to sports and culture, ar 9 p.m., in the association place, in 

E4 nm 

Concert of bag-pipe by Carlos Nunez, in Santa Maria 
da Feira's midle age trip, at 9 pm. in the castle. 

Theatre — CETA shows “Tango”, at 9:45 pam., in Ca- 
nal de S, Roque (Aveiro). 

8 » 

Photo contest “12 hours 12 photos”, at LO am, in the 
Youth House in Aveiro, 

Aveiro's University day, with different activities in the 

institurion. 

First day of a writring workshop (sul 29th of June, in 
the Youth House, in Aveiro. 

10” Day 
Portugal, Camões and the portuguese communi- 

ties day. 

2” Day 
The Youth House of Aveiro shows the movie “La pro- 

messe”, de Luc e Jean-Pierre Dardenne; at 9:30 p.m. 
   

  

a nossa sugestão de leitura 
  

Calor 
Todas as nossas antigas pai- 

xães, os nossos amores do pas- 
sado, acabam por voltar para 
nós, na realidade ou em sonho. 
E quando os olhamos de novo, 
aquilo que normalmente ve- 
mos é o modo como costumá- 

h vamos ser, não aquilo em que 
nos tornámos. É por isso que é preciso escolher criteri- 
osamente os amantes, já que eles nunca nos abandona- 
são... 

Susan Stewart pensava que à sua relação com Phillip 
Jordan tinha acabado há muito. Um dia, contudo, vê-o de 

Sally Emerson 

GAÇOR     
    
    

  

    

novo na sua pequena cidade do Estado de Washington e as 
recordações do passado assaltam-na sem controlo. Estará 
Phillip deliberadamente a perturbar Susan? Ou serão as 
uas memórias distorcidas daquilo que aconteceu que estão 
a transformar aquele longo, quente e irrespirável Verão num 

pesadelo que põe em causa a teia da sua vida? 
Calor é um extraordinário, um mágico romance de ob- 

sessão amorosa. 

Tíruro: CALOR 
Autor: Sally Emerson 

Colecção: Vício da leitura 
Preço 15,99 Euros (IVA incluido) 

TANTA DISCUSSÃO POR CALISA VA RIPE DO 
SERVIÇO PÚBLICO! 
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Cimeira do Fole prossegue sábado próximo em Águeda 

Alain Pennec da Bretanha 

- mais um virtuoso 
Alucinante vai esta 

viagem pela concerti- 
na chamada Cimeira 
do Fole?. Depois de 
três lotações esgotadas 
em outros tantos con- 
certos (Kepa, Bor- 
gherri e 4Portango) é 
o entusiasmo ao ru- 
bro, chega-nos a cul- 
tura celta rocada à 
concertina pelo bre- 
tão Alain Pennec, a 8 
de Junho pelas 
21h45, no Auditório 
do CEFAS, em Águe- 
da (Portugal). 

Com o quartero do 
francês Alain Pennec, 
Águeda viverá o quar- 
to concerto da Cimei- 

ra do Fole - um espec- 
táculo inspirado na 
cultura celta, da qual 
Pennec é um dos mais 
destacados intérpretes 
europeus -, numa altu- 
ra em que o certame 
que a d'Orfeu dedica à 
concertina, vê já cum- 
prida a adesão do pú- 
blico e do país cultu- 
ral aos encantos deste 
instrumento, nas des- 
cobertas que cada con- 
certo tem trazido. 

Apesar de oriundo 
de uma região onde a 
expressão das músicas 
tradicionais nunca se 
eclipsou, Alain Pennec 
é um dos mais resisten- 

cordas, eléctrico, mul- 
ti-funções, agrupando 
guitarra e baixo, que 
oferece possibilidades 
harmónicas absolura- 
mente novas. 

Alain Pennec é, só 
por si, um solista vireu- 
oso, como o testemu- 
nham muitos dos seus 
discos. Ajudado pelo 
som cristalino das lâmi- 
nas de metal que resso- 
am do fole, o seu acor- 
deão diatónico - vulgo 
concertina em Portugal 

vai aí, em frascados tra- 
dicionais, buscar a dan- 
ça. Um dos grandes to- 
cadores de concertina da 
Bretanha e da Europa! 

tes percursores de no- 
vos caminhos para as 
melodias celtas, essas, 
extremamente dan- 
çantes neste seu novo 
espectáculo. 

O quarteto de Alain 
Pennec demarca-se da 
generalidade dos gru- 
pos celtas, graças a 
uma formação inédita 
em palco: em quarte- 
to, em Águeda, a 8 de 
Junho, com Alain Pen- 
nec estarão Aurore Bre- 

ger em harpa céltica, o 
percussionista Stepha- 
ne Barbier e Youen 
Landreau que toca 
*chapman stick?, curi- 
oso instrumento de 

  

  

Santa Maria da Feira 
  

No auditório da Biblioteca Municipal da Feira 

Sete filmes a exibir 
no mês de Junho 

Sere filmes de qualidade serão exibidos durante o 
mês de Junho, no auditório da Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da Feira. 

Depois de filmes como “Terra de Ninguém” , de 
Danis Tanovic, “Mulholland Drive”, de David Lyn- 
ch, “Amor e Vacas”, de Harry Sinclair, “Porto da Mi- 
nha Infância”, de Manuel de Oliveira, “Depois do 
Ódio”, de Marc Foster e de “Os Respigadores e Res- 
pigadora”, de Agnês Varda, exibidos durante o mês 
de Maio, segue agora a programação para o próximo 
imês de Junho. 

Assim, e com o apoio da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira e da Biblioteca Municipal, o 
Cineclube local vai apresentar no dia 2 de Junho a 
película “Os Tenenbaums — uma Comédia Genial” 
109 min., de Wes Anderson (EUA — 2001). 

“Demasiada Carne”, 109 min., de Jean Marc Barr 

e Pascal Arnold (França/EUA — 2000) passa no dia 6 

    

de Junho, seguindo-se, no dia 9, o filme “Nossa Se- 
nhora dos Matadores”, 97 min., de Barbet Schroeder, 
(Colômbia - 2000). 

No dia 10 de Junho, pode ser visto o filme “Plata- 
forma”, 155 min., de Jia Zhang-Ke (China — 2000). 

Do realizador François Ozon (França — 2000), 
“Sob a Areia”, 95 min, é o filme a passar no próximo 

  

ia 16. 
No dia 23 de Junho, é apresentada a película “Do- 

mingo Sangrento”, 107 min., de Paul Greengrass (Rei- 
no Unido — 2002). 

A encerrar este ciclo de filmes, está “Ghost World 
— Mundo Fantasma”, 111 min., de Terry Zwigoll 
(EUA — 2001), a exibir no dia 30 de Junho. 

As referidas sessões serão apresentadas às 21h45, 
no auditório da Biblioteca Municipal de Santa Maria 
da Feira, na Avenida Belchior Cardoso da Costa, em 
Santa Maria da Feira. 

  

Mostra de David de Almeida 

Pintura, desenho e gravura 
em exposição na Biblioteca 

A Biblioteca Munici- 
pal de Santa Maria da 
Feira tem patente ao pú- 
blico, a partir da próxi- 
mo sábado, a 08 de 

Junho, uma exposição de 
pintura, desenho e gy 
vura de David de Alme 
da, que pode ser apreci 

ada até ao fim deste més. 
A inauguração da mostra 
é no sábado, pelas 21h30. 

Sobre o autor da expo- 
sição, Rocha de Sousa es- 
creveu: «David de Almei- 
da, entre a poéti 
viagens pela pintura, pelo 
desenho e pela gravura, 

     

  

as suas 

  

tem sido sempre um ho- 
mem que admira as suas 

própria secagem, ou a 
evocação, assim, de remo- 

tíssimas expressões grava- 
das na rocha — concavi- 

dades, desenhos incisos,     

  

matérias cuja idade 
ce brevee os mater 
formam as partes de cada 
obra: o papel que ele pró- 
prio elabora, 
ções que lhe imprime na 

marcas misteriosas, a gé- 
nese do espírito na repre- 
«entação do entendimen 
ro do mundo». 

modela- 

      

27 
exposições 

i | 
O Instituto Camões na Casa Arines, em Ea mostra, 
o o mês, uma colectiva dé artes plásticas de pintores de 

ica do língua portuguesa. São eles; Antero Machado (Áfri 
Su), Bertina Lopes (Moçambique), Dorindo (Portugal), 
João Paulo (Porrugal), Maria dos Anjos (Brasil), Maria da 
Luz (África do Sul), Mariana Quito (Angola), Pádua (Mo- 
qambique), Rodrigo Pombeiro (Portugal), Tina Nunez (Ve- 
nezuela) e Walter Koch (Inglaterra). 

    

  

“Teatro da vida” — exposição de pintura de Maciev Wlo- 
sinski na Galeria Sacramento, apara ver até ao dia 31 de 
Julho, de segunda a sexta, das 10h às 13h e das 15h às 
19h30, e aos sábados, das 10h às 13h. 

  
O pintor Lopes de Sousa está a levar a cabo uma exposi 

  

ja Municipal de Arte de Ílhavo, para ver até ao 
das 16h às 18h e das 21h às 22h30. 

ção na Galeri 
dia 16, todos os dias
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SRTA Gelada Adélie 
Amarena, Banana Split, Nocciolato, 
PifhaColada, Cappucino, Caramelo, 
Straciatella, Titamisu, Panacota 
900 mi - Unid. 

Batatas Fritas Caseiras 
Bouton d'Or 
180 Gr 

Detergente pimáquina 
de lavar Roupa 
Apta Advance - 45 Doses 

  

Detergente p/ Máquinas 
de lavar Roupa Líquido 
Apta Advance - 3 Lt/ Unid. 

2,99€ 
Bacalhau Crescido Saco Carvão 

5Kg | ) E ria 
am éuido no Preço j | de 1º Qualidade - Kg 

it UHT = 

Meio Gordo “1 Et 

2 49€ 
Ananás, Tropical, Laranja, Maçã 

Azeilé 0.79 - Lagar - 0,75Lt 1 Lt-Unid. 

»INTERMARCHE 
[e O 

Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO - Horário: Todos os dias das 9 às 21 Horas     
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